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ANO XI FLO�lANóPOUSo Sab�do, 12 de maio C\e 1945 \. ,; NÚMERO 2722

:AConv����Oe�o=c=ra=t�ic�a�d-e�h=o�j�e
'Reúne-se. hoje, áS'lã horas. no Ci- as c lasses, associações e. corr-entes. Argeu Godinho F(j.rtadq, João Br�., Moraes•. Fernando Badottí, Edmun-] Stãhlín e Leopoldo Steilll.·

.

$e Rit� a grande convenção das de opinião, no Estado, f'oram essas. escher, Otaeitío �ou.to! J"os� Passos .

do
, lV;Il'ne��s; �u.�berto F{. Busatc.] GARCIA: - FrancIsco Goedert,

f"t�(as politicas' de Santa Catarjna.]. convocadJs, em cada Munieípiq. Varela, dr. Dommgos V;l-lente lu- Luiz Mafl'!l<;o,JU, Armando Busato, I João Schappo, José Leopoldo Schap ,

:pára. a o rgauisaçâo, neste Estado, a-fim-de, P'H' intermédia de suas. nior, Pompeu Viei.ra da Costa, AI- Romano Busato, Severino Busato,: po, Donato de Mell), Lino João Fueh

iii:, Partido' Social Demoeráticu. dl'!t'gaÇ.t)I'<; e como r!;!prese"(\tan.tes fnedo q{Jrianí, João Felipe Kurch- Maximino 'I'ibes, Alcides Magalnães,! José Julio Kameres, João da Silv�"
da coletividade politiCa catarinen- ner, Emiliano Rosali:n�.da Costa, Hildt;brando S. Moraes, lIgo Keller, I Cardoso, Germano Francisco de

A Conveneão del,iberará a. res- se, tomarem parte. naquela reunião. Oscar Schwartzer, Vergtlio Ramos, Laur índo Cardoso e Pedro Sch-] Melo, Alfredo Ramiro Laurentluo

�to da fOfma e do método dessa Damos á seguir algumas das de- .ánastaeio de Arauj,o Viei_ra, A.t:isti- wartz. I Sl'ba!1tjáo Kamers e Manoel Doniin�
...�izaç'ão, definindo, desde lago, legaçõ�,.; que já se ('�contram nes- des Cabral. Ataliba Xavier de Atai:- CURITIBANOS: Salomão de AI-' gos de Andradee

,

a Iliretriz que o novo Partido ado- ta �aluhk. .

de ve Antônio Pessôa, meída. Carlos Joaquim de Crtnpa, GASPAR:---1�eopoldo Schramaun,'

-t.ará, em face de política nacional.' DE LAGES: Vld_al Ramos Junier, CAÇADOR: Manoe.1 Siqueira Be- Nelson Sbravati, Oro7.imbo Stlva, Augusto Beduschi, Rodolfo' -Sch:
Sendo a'Convenção uma assem- dr. ·Walmor. Ribeiro Braneo, João lo, ce!. Carlos Speramça, Joaquim Altir Webes Melo e Aldír Sbravati. mitz, Antôni� Schmitt, José Isen-

'ltléià aberta à co'aboraçí!.o de tôdas í Cruz Junior, dr. João Rib�s, Ramos. r,d:o:��a_Junior, ,_Napoleão Poeta de CANOINHAS: Oliverio V. Côrte, see, Rodolfo Koepsckv, Uartinho

I· JCif···-.'-7p-�_"_--cr .�.!. I'!'� ,��.... ,�-'� Alvaro S. Machado, dr. Orty M. Ebenhart, Fernando Krauss, Pedre-

i�l:n�c�!! d·.1 !l!!'·f[8�4n,n-=-q·U·I�I=t�p·ilr·p�r'Úd'II:�'��'�I:!lP�li��d'Q�' 'I;h�-rt-��:�I;'ll �!����:odeEU���O���;�:a�:�d�i:'�� IBe;l��uiRu�al:os: '. Te,n. Oliverio

UlI U D, li L:.. UU, ; Ullt� llhl. li �.� UU1!�, dlJ
.

li"U IÜUUII�. lUú uUUJ " iHu ,) W�_'YJO���ock .ioã!r���a�;r��i\ju_ ;::,v��ii ��i::;i:,au����:�!e :a��:!:
�'e' 2fi. uno pnsmneuos' nall�tas ��O:;O:���l�l:a, G;:!�chÁl�I�:bia::� �oa:lti���af���llart, Honorato Ma�

.

.

mos, Mario Vieira da Rosa, José PORTO UNIÃ(!): - Cap, Mári0

MI Df 2 OO� 8RASllf1Rn�
:�:;!i;��:,dÓt;:i�q�:::t;!::Ô�:OSo�:: Z���:8'S:�j::, �ff':e':tnodoK�:t�::' 1�:
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.' :Virgilin,o �erre.ira de So�sa, �ae�a- cundino Godinho, José Grobb: Al-

Ü
no Jose lo er rerra, Gentfl Silveira .fredo Mt'tzeler, Pedeo Novaeki, Bo.-

, ��andin, ROffiulo Si!va, Mario Ro- nifacio Carneiro, Gregóri� Bercken-
• loertú Bott, Bernadíno Rosa e Ar.- brock, Albano Hitner Arlindo

.tônio Schroeder. "Hernrich, Teodoro Lem�s e Hum-
entre as armas vitariosas, que nes- i\N(;EIJNA: - Jo;é Coelho Neto, ,berto Zarant.onelo.
te lUameuto se ensarilhillln, estives- ,:I.I!.�usjO �'1lcs. Kot'rIch, �eopoldo i JOAÇARA: -]Newton da Luz
sem as nobres armas. brasilei,ras, Augusto Ií.oencb, Pedro Lmo Koe� "!acueo, Atilio Fontana Virilio
lançadas nesta grande conflagra- i'Ích, J�cú João Fuch, Nicolau J030 Gl'ando, dr. 'reohaldo Veig� Pican
cão mun-dial na defesa não· sómen- (le Melo, Jesuino Cancelier, Manoel <;0, dr. Gilberto Evilasio da Luz
te -d·a ,honr,a e dignidade nacia.j1ais, LinQ_ Knerieh, M!gllel Rodri?�e.s �e jornalista

\

Genesio. Paz, Henriqu;como também em nom!:.,da solida- Sousa, l\·farcos Lmgell, Herclho 10- I{apcke II Pedro. Lai'a Ribas_
riedad·e humana e em prol do res- sé de And'rade, Bl'rioldo Sens, Vi- DE JOINVILE - Dr Artul1 Cos
tabeleojmento da confiança e res- forino I(rl'!zer e Nicolnu St happo. ta, dr, Carlos Gomes de Oliveira, dl' •
peito· entre as nações, quaisquer HANCHO QUEIMADO: - Rodoifo L(,eio Correia e sr. Joaquim Wolff.
que sejam sua força, estrutura 1)'0- Westphahl, Otto ,Kuntze, Otavio
lítica e ·econômica. A fOTca expe- Marcos da Si'lva, Jacó G<ledert. e DE BOM RETIRO - Arno Oscar
dicionária que representoü o El'a- LI

• ....
.

1\1 I 'V'l P I M d� ennque n.amos. 'eyer, (r. . I son au o _ en onça,
si! nesta ,sanguinolenta guer,ra., 8. PEDRO: _ José Elias Coelho, Oscar BeBer, Mário Leal, l\Ianoel
.cumpriu bravamente a missão que Vidal João Vieira, Ll'()poldo Fran- Augusto }<"erreira, coronel Hen:r.iqul.!"
lh� foi confiada, arpes·ar das coo- .cisco Krfltzer, Norberto Schmitt, Eduardo Boll, CiJ<o Schmidt, Romeu
dicóes e circunstancias adveI'sas. João 811'.hlin, João Carlos T.rier- 'Costa, Aristides 'Neves, Augusto '1'0-
Num terreno montanhoso, a' cuj'os 'Wei!@r, João Pering, Celso Stalin, maz Schultz, G.uilherme ·Teófib
pinca;r·os um, homem chega. com .Paulino Clasen, JUliano Francisco Deuscher� Henrique Teófilo Deul1l
dificuldade, num inverno r,igorDso Krd"!'er, SatürninQ Dt'<;ehamps, Fri. cher, Osório Abilio, Arlindo Felipe
que a totalidade das tropas pela dolino Arlloldo Schmitt. Silvestre "e

Antonio Emiliano de Sá.
I>rimeira vez enfrentava e contra 'Filippi, Rafael Schweitzer, José (Contmna :na �a f)f.igina)ÚJTl inimigo audacioso, combativo.
e llnúto bem instruido, podemos fEii??ijmf [+ -_:Ü. �
dizer .que, .assim mesmo e por isto,
os nossos ,bravos soldados não des
mereceram a cO·ll<fi.aJnça que neles

4eposita111 os seus chefes "e' a pró-
pri.a nação brasileira". O G

A'

dE'" d d' AdI
Apó" .outros üito meses ue lutas ovel'UO

.

o. s'la.o, ,e Mor .o com a a ma. cristã da na-

em que, como todos os ex,ércitos cioualidade, e tendQ, em, v.ista ao, adesão exp'ontânea da Arqui
s'ofremos pesado's reveses,' obtive- diocese, resolveu promover um se.rviço religioso em sufrágiO
mos bri"i'hantes vitórias, Desde ü pelo.s brasileiros mortos na guerra, ·e, por igual, de júhilo peliO
dia 16 de setembro de 1944, quan- t" h

" ,

do recebeu a nossa tropa o batismo seu �rrmno! ,oje, s3ibado, 12' de Maio, às 8 1/2 horas, no al.tar�

de '{Ü'go, a FER percorreu, con- mór da Ca�d�'al :,letropolitam.a, convidando. para êsse MO to

quistando aiO inimi.go, palmo a pal� .. (as as autoridades civís, militares e eclesiásticas, a imprensa
mo, 400 kms. desde Luccha �te ) O pov..o em gera� .

Alessandri'a, pelos vales d.os n-os

Serchio Reno e Pana'ro e peJa, pla- - e:. j »_et*••2"#"f&_*!ª!@_ C+

��f: �e�nt��altee���S,�<Uc�daa�=S� .N..O ·d·�,a.·· d.'·fil···.. riO·D':'V .ç.1--.sofreu mais de duas mil baixas eu- ; -

ire mortos, feddos· e desa.p�reci-
'dos f.azendo cüusid_eravel numero Cheg,@u o dia· da ghínde (:onv.enção· política. Nós: outros espél'a-.,

de- p'risÍoneiros - mais' de .20 m,i! -

mos qut essa assemb.léia aberta à- .cola.bo,roção de todas as classes as-
- v·eneendo' pelas armas e Imipon- . -

t d
.. -

E I
'

doo rendicã-o incondicional a duas �.o·claçoes e co.rreJt es e, üpII11 ao, em nosso stac a"possa ac01her e

"dI'vi�ões inimígas. É registro deve- Interpretar o pensa�l1ento social úas fôrças democrati.cas, abrangendo
., os anseios ,progressista�' de todos ·os càta rinenses,

ras honroso e de vUlto para uma E
-

d
I divisão de inf.anta.ria,

sino conv·oca os a ,t,ra!ba-l'har pela humanidade, pelo Br,asil e pe-
la tenra natal, ·aqueles q�Ie sinceramente alrnejam a inclusão· das nos·s<a,s

Um dia se reconh.ecerá que �eu .

d d. comum n es no imemorial surto de pensamento· que empolga todas
esforço foi sup�r�or às �uas POSSI- 2.8 elites,

. bilidades matenaIs, porem, os. nos- A convenção d,eliberará as di·retrizes que uma 'quasi unanime cor,

sos, soldados estavam plen:amente rente de ,opinião ha de in�primj.r, mau grado a intervencão de ridi
conscientes da I\oçã.o do dever.e ü' _cula luinoria plutoc,ratiéa 'e allliga ,do conforto íntimo·, aos' destinos, de
amor de· responsabilidade Teitera-

.
Santa 'Catarina, no Br,asil· de após-guerra.

dos pelos nOs!>OS homens �m tüd?& Desdenhamos, !preliminarmente, as vozes. isolad,as que não senti-'
I os graus e escalõ'es, de lJ.!·erm'qma ram, em recesso' do Estado, à decisão solene dos imperativos da
: e em todas as crises e CÍreuilstan" ,naci.o,nalid;l:de, para acompanhar a ing_].oria· ar,remetida de alglms, exI cias da campanha que, neste ins- temporaneos, encurralados no saudosismo ou na a.rnbição pessoaL Des.
'tarite acabamos de encerrar. Re- denhamüs, nest'a d,a1a Ifestiva, a.queles ,que persistem. nD el'fO de j'sola;-

, i <IT,'esskmos com as, f�ridas ainda. ,.. ' .

< t clO�ll�mo 1,ra,gm�nt�.rIIO� protegend,o anseio;s. que o' desfecho da. guerra.
, sangrando (1os ultpl)as enço� ros, e:l5t�rpo.u das conSCIenClas honestas e .t'sterIlIspu perante a humanisa
�nas nunca :Rela n·ps,sa 'atu:aça.o, _o �a() do,s. 'adventos político-soCiais.
;presti,gio e o nome dQ Brasil' !pen-' A 12 de m.aiü dé 19.45., qlIatro. dias.. apús.. a gra;nde 'Vitória, a_hr,em.,.
'6litllram ou foram a.bal�'\Í'9s .. É,bem .se a. l?dps Ias honlen·s' de bem, não saudosos.· (lo pa.ssado. in.fama.nte e
'a verdade.e val!!.. a pena afirmar ,de,moh!).or, 'as :po·rtas de uma. assembléia demücrática.

, 'que 'llID 'Pf,e({o, be.m a1tp. p��amos;. Se1,a . �om? :21', a�i'. teri'llJ.n, .gl:egos,. e troianos, oportuuid.ade. pa'ra.,

]101'. êsse .resil]t,\lqo. () s,a��ue. d.?s
. apresEenta.l; oprmoes sas' e pnnC.IplOS dI·gn.OS de exa'me e� estudQ.

.

.

':nossos, ·.Qr�yo.1i,
.
<!;amarad,a!i . tmgI�.. .

sSe CD!l,:it.e aos pen�a:dores e polítkos hon.estos, foi limaI redul1-
, �les,tes. v,:dtls; e ,1;S,. v,tlrdJ:!s e escur� ..

aanCIa dill' VItorIa de�noeratIca. Os que !podem Ifalar ..cle· viseira er"u,ida
mOHlanpa,jl" Algj�In:t,�.. ç,e;I\te�l'� t �.�: :reconstituição, d� rpinJ.í.tica' b'rasHeir.a" 'que, a FEB �pote,otiso� '11.;
n�s�os vale�te..:5 co�p�nll.ell'�s ��.' !t!lba,,, de,_ve� comparecer.. A�s qlle não, r.nldere.m, impedidos, pcl�,
n�()· Iretor.nlil;:�Q.·. '-il,�IO,S sao

.. ç!?�SClencla (li pela premedltaç.a.o d]e ll<OV.QS ·erros, se. ap.reseht,a'rem nar
" itflUI?-{QS' qqe:nlpqrpo.r�IX1'9"s. a:o �fe" ql).�]e concJ.�V'e,' nàô s�bra:rá,' ,amanh!ã, o. diJ'ejtlÚ' de ne.gllr conhe.cimeu
, �:!o, rIC? ·.J?aünl:nQ��? e a� nossas

'1'0
to d.o c:onVlte fo'r\1lula.d� e� .favür da c.a,us·a 112ctonal.

las! tl'a,dlçOes nlllltal."!l.'L, QanaI
d

' -,Depojs da,Canv.enç.ao". SI houver hlta, ha de. s�r. uma ultimação da
Monte Prano aar!W-, no vale ,(). _grande@erraue ,já vellcCillrui_. �' _

.i
._ COllSelbeiro M�ra/ 11

" ,t .

.'

Telefoàe: 165· IS

lf61Rel'� •.-uIrHi: Cr$ O•.tO

MORRERA·
Alessandl'ia� 11 (D. P ,) - O ge:- eles ,que ainda ontem estreme.ciam

iIl..eral Mascarenhas !l.e Mo:rai.s .éxpe- soo ali explosões das grannd.as e

�l.u a .seguinte or,dem d·o dia a,eis se tingiam do" sangue d-os bravos

!i'Olqad.os da FEB, no boleüm que que deram suas vidas em nome do

,;pre{'cdeu o .cola,pso firial da Ale- ,ideal e pelo advento de um mundo

. manha: "A ürdem de (�es...ar fogo melhór. Ú conflito, flue arrastou

�cabft de ser da.da â todas as tro- nacôes frac'ás ou: 1j)0'derOsas, gra·n-
.

pas que combatem na Itália. "Gló- d.e� ou pequeilas, cheg<!u.ao fiu;t
..'ia.a Deus nas alturas e paz na ter- 11:este .teatro de operaçoes e esta

!I'.a aiOS homens de boa vontade". prestes a acahár em �oda a Eur�pa.
Depois de quase seis anos de pe- Hoje, toda a humanId,ade se aJo�
sl.l-das . lutas, que ensanguentaram lha contrita, COiP. o espírito ,ream

lI:odos os qu.�drantes da Em'op.a e mado pela esperança. e pela fé �e
fizera'IU profundas cicatrizes ao' com o pensamento vo.)tado par.a :a

sal progresso e civilização, volta a reconstrução do mundo � ü bem

,: .rêriver a píÍz h·os crun}>os e cida- da coletividade. Quis <! destino 'ql!e

t
�

}4&&+41>* ....27 � _-"'}4 __-:

a Palavra Oe·· Sua Santida�e
Sua "Sa'n ti dade D Papa pro.feriu pelo rádi,O a seguinte alocução:
"o. éco de n·Qssa gratidão humilde e ao mesmo _tempo ab,:az�

d-ora, levalnta-se .das p'rofundidade de ,nossOS coraçoe.s, aQ PaI MI

serlcordtoso e Deus de todas as consolações. Mas, nossOS alÍos de

gl'aç.a!> devem ser acompanhados de sUip1ical�t�s preces no sentid?
.de implorar do Todo Poderoso e da sua dIVll1a bondade que a

ju.stiça p()n�1a fim, palI'a o fUlÍuro, a tMos DS sa,�grentos combates..

Enqú.anto ajoelhando-nos eSipiritualu:e;nte .em frente. das s,�pultu
ra:" do convuJsionado sangue que fOI vertIdo, ond.e �azem. l[1mn?

rá;eis corpos 'daqueles que cairam vitimas das bata�has ou.de

d€'shumanos massacres, ou pela miseria e pela fome, n.os recomen

d.amos a todos vós, nas n.ossas preces,. particu�a!flnente durante o

SarrÍto Sacrifício ao piedoso a.m,or de Jesus CrIsto:
.

ProssegllÍ'nd� diss·e ü Papa: Poderá ser planejada a recons

trução de urna Europa melhor, ,de �m novo mundo mellhor, basea'

do iIl-O filial temor a Deus, na fIdelidade aos swnt?s !ll�n.dam�ntqs,
na re&'Peito á dignidad'e hUlTlll.na, liaS sag!ados prmC1ipI<Js, de 19l1.çtl
da�le d,e direi10s aI todos os pD'vos e [JaçC?es, ,gr.andes ou peque?as, ,

f.ortes ou frácas.. A presente glLerra crlOl� l.IID. tal. caos e .1'U!iIl:as
IHilteriais e morais, oomo a raça hu�na,na J.amal� Vl�l nal hIstona.

Agora, 00111 a questão da reCQlUstrllçao, como pr,�merr0 elemen�o
dessa recollstr.Uç3,o, depois de um �ão longo pen?do _?e luta, nos

e�l)eram�s � -desej.<lmo� ver
... ? .!�edI�to ,retonuo, de a_cor��. cC?;m .a�

Clrc�wstatfiClaS, oe 'tvdÜ;S os pI1SlO�eIros e de todo.s os ClU�, lnter
, nados áos seus. lares,' as suas esposas, aos s'eus fI.lhos,. par a que

pqssan1 se de.dica'I' ás nobres taref.as da p�.
.

.

.

'

Continualudo, disse Sua SantIdade: Nao d�ve f�ltar energ!a,

�oragem e dedicação ao trabal,11O de reconstruç\lü Ulllv.er,sal e nem

tnlla forte fé na Divina providência. Todos d.evem voltar aos s�us
í postos de trabaUio, com o ooraçã.o movid.o por ·UIU ge!l1e'ro�a e I��
destru.tivel amor aD próximo, A talrefa que eSl?era todos nos sera,

certa'mente árdua" qual seja a do reparo .imedlat? dos desastros�s
efeH,os da guerra, que corrompeu a or�em publlca, trom�e .� J?I
$eria a fome e n rclaiXame:nto de haibilos e pe.rda, da ..dIscIpllna

t ellt-r� a juv,e,u,tll.tt.e. Ássjm, pouco a püuco vós pre�al:a,r�ls para a,s

'vossas Cidades, para as vossas aldeIas, paTa as p'rQvIiIlPIas. de' V?S
sas patrías a ,forf3 de um sàngu,e res�a'lU·ado. A mnrt.e fOI bamda

da. terra, dos céus e Q.ps mares. As vI.das e 'a� proprIedades dO$

h<Ímein.s estão s.alvas . .p.. humalnidad.e pod� abrIr o pe?samento e a

alma pa-ía festejar a P!lz. Mesmo SI c0Il:s�deraJ'.fJl!OS. sDlnent,e a �.l��
ropa ire.n;IoS! fazer ,face a gigantescas dI hcu.}ÇIad.es:, f-re;nte as. qua2-s,
deYe�emos vencer, si quizermos a!brandar o can:Il,�ho em oll'e,ça.o
ii verdadejra paz. A paz não Ro.derá ser ,um .fa.!o smaq muna atmDs

f�ra> Se@T� de j�stiça. :perfe]ta lealdade e Juntamea1,te cO[\1 çO!Il•.

fi.ança l11uitu.a. e hq.a voqtade. A g�lerra d�sper.t(}u em tod?s ,os lu-.

.gares discor<lia, descQnfiança' e odIOS.. SI o m\l!ndo desejar, ret:q-
.

" Dllar, aI. paz, alrn.entira. e o"rancor dev�m desap�l'e.cer e.em,:hlJgar(
, deles, <W;v�.reil}a.r a CO'!l�iança. e,' � ca'rJdade', Acun;a de. tudo, n9�

" 1 pedimos em. llos�as. Sl).plIca� di.nlnas a' Deus qU�,cum'pril sua pro.
:messa,. f:eita atra.vés d.a_' boca d�, prof,;ta ,Eze:qujet O ,Santo paQ,re

terrninol,l.sull, �1içãp �i.zelldo: a.x'!ll� que De.u,s. se,.co;nI!pra,Za ,e� ,

insuflar um, QOvo esplpto .(11.0 espll'1t? .dos:. })OVOI>; P()r�lçula"pl,tmtc
.

1 'u d�ver;;o pro'ver a Qstablhdade da n<>·z no futuro.· SOe
alague, es q e � "- ... .

, "''''., .. ' ,."

....._ .�

.

n':�;;.,. " ;ml!tl.1Jo ·des.p..Jêr1al'á e evitará a volta dq t'reUlen,do,

Diretor da Redeção
; .

PETRARCHÁ CALLAJ)O

c
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FLORIANóPOLIS

Hoje, ãs ;8;30
.

horas, na C_tedra'l Metropolitana, �se,r.á
'

,'sOlenisado,
p8'la alma cristã dos catarinenses,' o' sacrifici'o de mais de; 2

mil brasileiro's nos campos d�" batalha europeos
:

..
Çã

Con tinuação da 1 a. pág. I nor io de Sousa, João Candido da' Oliveira, Frederico Scwáncke, Jose' .,.Cruz da Silva, Mário Dal ponte OtoHaffmann, Luiz Claudino dos San-
DE IBIRAMA -- Rod o lfo Koff'ke, Silva, Afonso Borb, Justino Adalber- Tristão Cruz, Alvino Rahn, ,Osmar =wm, Eurico Weigmann, Reinoldo tos, Aristides, Zaniz, Pedro Av·elini!,

Paulo Nuessner, Edwino Schulze, to Leal, Evaldo Freibert, Godofredo =====��=============��==="",;�=='===== dos Santos, Luiz Piazera, Jacó No,
Rodolfo Maas, Amadeu Isolaní, F'ran·· MulJer, João Evangelhista do Ama-

S
veleto, Díonísro Piza, Patriciô Na-

cisco Marcial Ramos, Alfredo Boos ral, Dagoberto Liberato Cantisaní ol,·d:lr,6tls (("Im �� sr N0,reA,' SI," R.J:,'·'mo\: veleto Junior, Walter Knoblanek,
� Abél CÍola; Aparicio Mafra, 'I'o lentino Ferreira' U IH III,. '(O UI �,lI }

O sr. José Antimes Matos, repre- Alvino Baldança, senhorita Nil� Os srs. cel, Carlos Sperança e Ma- mos e vossas senhorias e um viva ao

seutant o de Or'leans na convenção Sardá, sra. Cacilda Santos, Pereira. noel Siqueira 'Belo, .que se encon- Presidente Vargas. (a.) Adolfo Fraz

Mor--r'cram maIs ��c2'; mI".(IU� hoje se r éaliza, recebeu lOS se. '

CONCORDIA -- Degelo Goss, dr. tram em nossa capital em compa- Groth, Armando Vila Nova, Antônio

gU:?l'lc'S reIe!?r_nm�s:, C�rlos Buchele, dr. �oão Estivalet nhía de,.�rande numero de repre- Bortolini, Jos- Nsrco lini, Julio Za-

Impossibilitados comparecermos PIr,es! Oscar Santos, Eioravanti Mas- sentantesido município de Caçador, notelí, Domingos Perez Moncada. .

p�ss-oalmeJJ1te, c?rnvençao or'garuza- so lin i. . .
,. receberam os telegramas seg�mtes: Carlos Weiner, João Vecchi, Pompi;, ""

.

Ç��) ,Pc!'lydo Social Democrático. p�', ., �NDAIA� - Ge�mano .
Brandes, "Consoante-telegrama coletivo te- .Iio Vecchi, Luiz .Bortoliní, Carlos ri.o, Serchio : monte Castelo"

, B�la
(I�I.JOS, I epr'cscntar-nos seu intermé- )oao Candido da SIlva, WlIly Schu- mos prazer comunicar povo esta 10- Armando Bozzoto

.

João Pedro Lau- 'Ijstad, LaR Ser.raM e CasteRlnuovo, 1'10.

']10 hipotecando olidr
.

dad { tz Francis' R t F d
. ,

'

idá
.'

,
, va e o eno I ontese occa Ma-

,
" S I arre aue (r,' co ose o, re errco catídade esta sofi ano com v. eXCIa, zari Jorge Pohl Filho Angelo Jose d p' '1 d P

Nert'll -!lamas (a.) J\1i1ri0 Pacheco Hardt, Alfredo Blaese, Jacob Dal- como t�mbém com eminente Inter- Rod�lfo José Rosa Saturnino Rosa ral,n� 1�
.

h�aro,;o va e dO Tana-
dos Hel�., Carlos" Ukstin, ..Justino vovvo.

_
'ventor Federal e Presidente Vargas- Arno Wacholz Eu�enio Sordi, Can� ro ; I. o eCf J.?e dorW.voE e aro,

Jorge da Silva" ,Tte. Alíher-cio de ,TUBA:R�O - Antônio Hulse, Ma- Abraços .Ca.) Felipe Emilio Kerber, dido Píerdona' Eugenio Manoel da
na rrca ,P ameie

_

o o. sses na

y·9.s�0!leclos e. Silva. Cirilo Afonso n:ot;1 Br ígido .da Costa, Pedro Zape- João Caregato, José Nercolini, Esta, i Hu o H�nri' ue Nebel, Joãó
mes �e lIlscre.varao entr-e

a
aqueles

Z:�I,II1l" Val�n�llll Luiz Coelin, Jacob hm, Marc?lmo, �abral, Januári? rrislau Bartociski, Antônio Alves Pe- �:r��O'uafo FeliP; Emilio Kerber, q�l: .Ip;;ebem o culto I��i� geraçoes

PJck ler, Ot�V)() Fernandes, Manoel Alves Garcia, Mano Lacombe, Isau rei rà Fernando Conicek, Evaldo F a�do Connech Waldomiró Per-
pa rrcias por:luebn: Ih a la'l com�

Francisco Thiesei1, Rodoh'o Dalsas- lV�endo_nça, Bern':'rd,o Locks, Frede- Perr�ni, Antônio Creganato., Pedro
i er!l Antônio Alve� P:reira Helena

nos campos e 'ta a ba �lll �amen-
$0 Brunr 'v1a10' F'" P" rrco Kuerten 'D

.

d F I t P d
' ,

, L'
rom, ' , canos, o exerCI -o . raSl ·elr·o se

-.'. "u! ,s e �l a,nnsco Jre·
.

' aVI e e , e ro Ferreira Le'ão Jo'se Come1ato, UI>:' P'ereira Edmar Perotoni José Va- TI] ·t o 'd'g d l'.....
,-

cml". , Cavalcanti, 'Idalino }<'retta Jacomin ' , .

'

W'n' W _ .
.

'
,

r
IÜ'S r u i no, o sel ,passaho e- a

"r'
, . ,'.' . ,e, B F t '

.!, �ola, AntonIO Comelato, I I au neschm ClaudIO Fernando, Getu 10 ,aIlum dO conceito em'que seus
-- 11l1}OSSlbllJlados nwhvo 11)1' ,ez 011 ana, Manoel 'Fel]o, Flodo· d\j{ Faustin(} Romati Bento, FTan- N' Piorondo Cariguato Marietll i f ld d d t r

ça mai0r C0l1lpal'c'C'crmos ParLdo aldo Nóbrega. ça 'Àntônio Barzoto .Adolfo Fernan- Skov�o'er Erl'ca C.n.minch' 'Natalina -

c le'es e so a oSd e 'ÜlJ'lr.os rrma-

'Soei'i' fi' ,. o,' t" b
.

, IMARUI P d B'tt S" '.. .-er, ,v,." ram conl oU ,espa:' a e se aram com
-, )( .]]lÜCI d ICO, o sequlO rrJ11 e, • ,

--, e ro 1 encourt, 0- dim, José ,Soligo Pedro Cmtram, D 1 p. V't, ino Caregnato João dI; , ,

sPlI1tan�1<ls ]ll�lc: Convenção tilmb,'m v.eral Ba:re�o, Abrahão Carmo V�tó. Bertolo Bortolini, Ernes,t.o Dalba- Ala aR��'�ir� o�oão Dallago, 'Olivi, sangue �sd se�� e.�ptlIili� ,�. �em-,
'vos�o mtermedlO h�P?tecarmos soli, no, Ben)amm Bez, Tomas AqUInO eo Joaó Vaita, Alcides Nunes,' Os,- ,ves . 'Basilio CavaI e Filho, p,re v�nel a, o,s erOIs: �C�alS,. e

danerla,nc '1 dr Nercll Ramos (a) Lapa Pedro Manoel Albino Esta- g ,

J
- M" G

n� DorandI,.. . P d
praças da Força EXiped IClOnana

�,
L.

" ,'. 'vatdo Henmann, oao, ana aspar, AI'd Varaschln Albmo 'e on, Br ,'1 '. , E '�. t'
F�dgard Ma>tos, dr, :Miau.eJ De Pana mslau FranCISco Puccini Patricio ., I E ld' Kln _

CI es
,

'

S',' .
aSI eu a. li me SIn"o' JUS amen-

PI'" M d' ,�, C d D
..

'
. FIOravante Car et, va o ..re Benevenuto Caregnato, e' ensno te ordulhoso de ter-vos comanda.-

a,nclO 1 en O-llça, l"lartmho Gaz. ar oso uarte, PatnclO Sousa SI-
n João Marcon Domingos Eu· C t M" Bordignon lrian- '[

"

tIl
201'1 Fr!1 'C'" 'I� 'I ,tt' N I q' AI' V t AI

" man, '
.' aregna o, ano , (,O nes a nlemorave campan:la e

. -c,.. ,l. IS"O ,eue.. (. I, _ C son uelra, po oniO es rup, OISIO driO'o Segundo Ziaso'nní ,VItono d" A' t S ntos Angelo Cane" 'd ' t t 'd d
SICjllCII'Q, Etteo]c J'vIaUei' Otávio Pin- Odebraek, Martino Dener. b ,

,

•
'

'

• or
'Im n u�e� a,., _

cons1 elO a presen,e �Jpor um ·a e,

ter, :I'Iari'110 Sumariva Queri,no Coe 'RIO DO SUL __ Vitor Buhr Adol- Ma::agnan, D�mas .Medel.ros:. IVIO
paro, AntoDl� ZamP.lra?,. Mores��lU con1:O o melbor premI'O' que pode

iin. raJ'los GazzoJa '.João (,oul�rt fo Antônio ,Bauer Otacilio Macedo DalJusgar, Joao. Elmo, !l1�al�\S��n- Belinski.Guermo FehPpml,.FraMn�:s: ria :receber .ip·eLos meu� 4.6 anos de

At']' P TI! 1
' .

d' ,
" , . '<ret, Roberto WItte, AntOniO I eno,

co AlmeIda dos Santos, Albmo lLe ef.ehvo serVICO no Exer'el1o e para
f'\. ,I JO o," enn >, �nelO �e?arheoI10:n. ,r. Alvll10 Gaertner. dr. �arIo M<t- Romeu Gollek e 'Carlos Filgurn, to- .

A . I B rtott' Antônio Onilau, B·'I V·' t b' .d' -

CrI eaOI 10 Bnohette Jose DamaslO fra dr Pedro CavalcantI de Albu- . G d d' t' 11, nge o o
.

'

d' M' 't l'
,o raSI, os am em po ereIS es

• �'. !" ,

' , ,.., dos reSIdentes em rama o, IS n- FI
.

d MartelI Erun 10 ar e 1, 'tar orgulhosos de tercles cllmpri',dlo
"mtOl1JO Zal1ll1l e Galdino '!ung". querque, dr. José de ,Oliveira lHalta. '.'

rl orI_on o '. h,
.,

BIGUAÇu' A t'" d I� 'd 'I
.

M S t' D" G
. to de Caçador. - TaufIno Sponoto, Andrma Soon o dIgnamente com o vosso dever e

- n onJO e a ua '" geneno .' an os, ano· areIa, C t lando nos com chefe" .

I B t k hlin Anna- 1 'd b 'Ih t t
Pereira, Firminio Verissímo Juro'e Luiz Santos Sche Walter Probst

-- ongra �
-

_ P .'d S: to, Estams au �l' 011 O. " t
c e ter CO?<?0TrI o rI ·an el_nen li? '

AdallJerto Rosa, Fi'ancisco Nirol;u Leo oldo Zarlín
'

Laurtine Cinha' g?verno pela,l.nstalaçao arh o <Ti�- gidio Bertonosk�, Pon�lano Rose?� para a VitorIa. A nossa pat,na fm

de Mnura, Juvenal Coutinh'o Pedro Osc�r Swcker, J�sé Men'des Joã� clal Democrat.lco que ora se r�b:'- _ Francisc� Ferre_Ira Lea?, En�enr.e� reservado _um lugar de_relevo en

Hufí"""'-,n. Afonso Sc,nere; Sau! Bertoli Artwi er Ern Jai�e Men- tra nessa capItal,
.
memb�os rep�e 1'0 FerreIra Leao, �eglna NIfo 1Il,., t�e as naçoes que velara'Ü· pela paz

Bcherer, João Pauli,
. Egidi� Amo. des Vitor O;f Hen�ique Voigt s�ntantes.la,:o�ua, llld�strIa, con;er= José Dalagos, VelmI;a CaSagraI�t vll1doura. Agora, quando volta-:

rim, Hugo Amo,rim, Jamil Jor c V\Te�ceslau Bori'ni Pedro LeIa d� CIO, funcIOnan�s �ubhcos e ou.r,a:> Salvador Lopes, Jose P�dro �a, I
m?s aos noss.Qs lares, nossos quar

NicOl�'1., N:'lim Jon>'� N; -:oli'u. C�Hl!i- Silva Carlos VV"an'zelow Leopoldo elas.ses neste dIstrIto de .I�o:,�m: va, Max Schroeder, ,Mar�no NlUI�l!e, tel� e postos de trabal�o, pr.osse

llio Verissimo; Vidal Mend� João' Scho�ninO"er Cristiano 'Rnol Artir pedimos representar-nos .l� ,e"ran Nilo Borzoto, Jose LUI� Borto In gUlremlo� em nos�a falDa sagrad.a'

B,enediw da Luz, ',João Baldan'ca Fi� tIeri,--g, ,"ViJÍy Schroeder, C�ndido ·do-n?s. nessa corr�nte pol���a��!� lNilO Barzoto, todos reSIdentes em de faze'r um BraSIl, forte e �,�pel-
lho Germano Amorim Taurin'o Ro, Rodrio'ues Ataliba Xavier Nelson auspICIOSO acon�eclmento. 'R Princeza IsabeL tado num mundo lrvre e feIJz .

, -' . � , 'lcordiais sa�daçoes a01dr. Nereu_,:;�'a:IIt.Ld&:li%'M'1h�JI./.ifo":�:�""'· _'<$".f>..,�

.�"" -----��#I".��

�(.-'-..._ """'ff'� .,.�> . ,UI ,=�� _"""":.�=:........",._""'� �do l11c�o'lda prd'oduçl<l'o peFt-�<nf�e'l:'ta todtos e nao a Ilibm PdIlnhado
,essaram, no� campos de guerra da Europa,. 'Os _gemi- �-�__...��-----,-, ...

,

-'---'-'.

-�-'-� II
e �nvI egw os, lavera lllll1l ai;len e !flpnos S? ra e p�o·

dos e os ,bra'dos si�ll!boliz,adores do ódio e das calam,idades. II
"
"', ,',

't :,'11 �·a
'f'à I du�a'Ü, se C�leg,ar a hav,e,l' .

.o que e quasl ImposSI:vel, :nem 1a-

Estancou-se, tambeII1, aquele cauda.] de' sangue aparente-

grao' 'e 'O�U1l' ftl"� I '�a

I
l11alS volvercmos a assIstIr a esse testemunho do fracasso

l1,l.ente, ,in,ri,ndáveL {[ue, _deS,bordarndo as sendaiS do cC!,ntinen- '"

"', '�,' ��" � � I � .� �,' '4; � i d,a inteligência hUma!l� que ·e·ra o ela! cO!nstr.ui� m_aqmna-
t·e e l'l:;cando a terra VIOlentada, apagava 'Os auges culturais � �

:H'l ": I � !'! � '�"ll nas capazes de permlÍlr aos I�l!UJsc1110s a ·muJ.tIplwaçao, qua-

ente'Soll'ados, século após século, pela eivilização. Já agor3J, \- fi � '!)l;I �. .

,se invcrosímil,' ú-e 'sua potencIa de trabalho, e .de, e:ntretan-

pode, outra Yez, 1!Jna vultosa pa.l'te da humanid.ade co)ntem- ,___
_._--:::;:::-';- ,:,,-...;,;,;:m to, ser illC'ol1Jlpetente parai, encontrar u'!ll m,eio de,extender ,a'

pIar o surgir das madrugadas sem temer ameruças traiçoei- -=.
- MADEIRA NEVES aquisição dos produtos, por elas fabncados, a todos os se-

ras, na gal'arntia de estarem ainda i,ncolumes, a SUa prole e 't' d or demagogos irreponsáiVeis, ao sabor ae suas res humanos, sem disti!nção.
o seu lar, qua.ndo, depois, o sol se desdobra'r pelos campos

ras e�l 'l �e;&oais. Serã.o' programações de âmbito uTIiv,er- Aceitemos, pois: e façamo� n;ossc:, como i�ea� dêstes n?
ou se esconder pelas matas, ..

'vanta",�� te realizáveis. A hUHlanidade sen1Jpre su_s- vos tempos, um regIme de socIallzaçao, que dhStribu� ,as da-

Há entusiasmo, há alegria, d�ntro de tôdos os corações! sal, pO�I!lv�menbres � utopia paraiso terres'tre, per.f.eiç:ao divas ,advindas da clipacidade cria,dora das cerebraço·es por

Mas, a êsse clntusiasmo e a es�a ,alegria ainda
.

sombream, tent.ou l,n€a��l:�a os houvesse �o,ncretizado,: Ela" 21pesar das tentosas n:a �spécie, a. tôdos ·o� nossos irmãos home.ns. En

por vezes, .a eter,na preocupaçao, a, gran,de dUVIda - a de � se bem
d 'I ões continua a carecer'deles, pOliS, sem a quanto eXls'llrem panas -- s·eJàm-no pelo iberço, pela raça.

qUe �elllha sido, nova_rnen te, em vão, o holoca!llSto sU,blime ,�nume�a.�, �:� u: vid'a,humana não pode ser i;n�eiram�nte cu pc]? pécúlio - ha_verá, t�m�él11,' ?iferenci�ção dentro da

d�s ,J'l�ventllde�. PerSIste o temor, naSCIdo ,da expenência sua eXls1�,n r�d,uzindo-s,e à amima1li,lade da espt;:cIe. _

VIdas comullJdade, t;: esta dIferencI�çao e Il1c<?mpatlvel ?om 'qual

hlstorle,a, de que,. no. futuro, volten:,9s, povos a ..e.ntregar ,consnma<,u, e 'Usufruímos, em que tôdas a� a,ç<;>es sao con- qu,er �onceI?çao d� .democracIa verdad�lr�, c,om toda ,�stru
sua sor,íe a luias l��plradas p.ela a.l11:!:llçao, lutas cUJas entrru- nos ,moides f); busca desenfreada de dinheIro - porque o tl!raç�o soc��l ,eqmlJbarada e

_

C0111 'a ,e�l�tencJa de um mter--

nhas so geram sofrImento, destnuça'Ü e morte. c�t�nal as pe <l

d alavanca para! o prestigio e para o _.espl.en- cambIO paclfIco e.ntre as naçoes, deflillÍlvo ou duradouro·.

Nêste hoje, .ao s� prücurar lelllÍl� as amarglLras do _onteI? dm,ltllrO ser;: .��munidade _ 'nã-o atendem à sêde de libero- Dêmos feJj�idade �'o� homens, e e�s� f.elicidade pesso�
e, SCI1lC�H' ["s pcr.spehv�s ::to amanha, nenhuma atuaçao efI- do] d�I1àroo, dIlal ' à necessidade de .sentimentos de frater�ll- se transfol'mara �a felIcldade d:a, coletlvIda�e humana, po�s
Clcnte se poodera restnn,glr a qualquer credo, raça ou fron- dacle m l'-V� .: d ver r"conhecida a sua igualdDde, eXlS- as pessoas conslItuem as coletJvIdades asslm, como as ce-

teira, 1.lOrém, Si,lll, co.ncebida �,co.�lcretizada em têrmos de da-de e ao �s�eJ�o �e cadav bomem comum.
.

.

lulas se associ�n.l nos or,�a'nismos. C�lulas sadias tornam sa-
,

humamdacle. Neste momento, Ja mnguem desconhece a ne-
tentes no co

_

ç
1 'hora conceber-se o ideal de dIas maIS dios os orgamsD1os CJlue formam; celulas doentes -levam a

�ess�d�de j,mpr.e�crítivel de a,ssegurar, a .ipaz:, pela certeza! .(�o .',
Deve, �OlS, ��'!ida'de' como um tôdo, .e, I?ara cada qu.al ,morte aos organ�sl11?s ,que as e�c;er.ral12' '.. ,

lTIlevl1avél perecUl1ento de toda a ,CIvlhzaçao e do próprIO fehzes par<l � 1:,. ·soladamente. Sem a felICIdade, sem, mo Para tan to, e mIster uma vlÍorra tao difICll qüanto ru das

gênero :.humano, se a sua seiva �?:n:tinuar !l- ser. extravazadru d�s .seus panI�ia�'; dessa felicidade, os ho.menS, t;: l�go o.s bat�ll.l�S, porque e�a Í112porta em, a�1teporm�s, p�r�anent;,
\nessas �mensas hecalo111bes penodIcas. Neste mstante, _" m�ml11o, a e�p, Çl g a humanidade inteira serao fnflCll- defIlmtIvamenter o lllteresse (Lp prOXllllO ·e 'O mtereS8e ,?-e ·�o-
cujas. possib-ilioades criadoras talvez só se voltem a repetir nucleos estaLaIS, e '�ci� a az rp.ericlitará. dos os sêres humanos em seu co:njunto, ,aos nossos propnoS"

depois,de muitos decênios 'ou séculos - a missão dos guias z.es, 5' ,e_m ,c?�se(e c �;isre llJl1]a disparid'ade insofismável interêsses pessoais. É o trirunf'Ü da desindividua<lização, etn

responsáveis Gão se poderá circnnscrev,er a reconstruir ca·
. e e eVI e� � qu

da oiência e da técnica e a orgaulÍza- pról da coJ.etividade, É o sacrificio do "meu" em f,avo-r do

sa:� del1??lidas ou cidades arrazad�.�, a reconvert.er in�ús- e�trc as ;CO,�qUlsaa!oct�dade, fazeindo com que as messes de alheio, o sa:crificio do alheio. em fac� �o "meu:'.
tnas :behcas em manufaltura's paCIfIcas, ,a reparaI' mutIla- çao ,e�o;nom�ea d .

ção das canseiras físicas e de hem es- :f:sse trnIDIf.o, se cO'nsegmdo, sera inde.str.u.tivel, porque.

ções de corpos estropiados ou a c�,nJ�rt�r aLmas desori-e�- bne�efIcI�s,. e slH�lzaor a leIas não as desfrutem senão a profundamente mora.l. .Não o �t�ngirã.Q os contnfstes, nem

tadas pelo te,stemunhar -de tantas vIOleumas, terro,re5 e llli- tail 'PrC';p��clOndad �'IJ hefrados' se .está provado que gran- as contr.amarchas qmça ,necessarIaiS para que chegue ao seu

sérias. fraçao ln lma
_

os �n 11. as devido à ambição de lucro de cume derradeiro, NãO' amortecerão o seu ímpeto, na pes-

TÔldas essas tarefa's são, não resta dúvida, essen.ciais, des agl-o.meraçoes umausub alimentação enquanto moutros quisa do sucesso, o maior ou menor número de degraus da

mas constituem o passo iniciai apClIlas, Se só o esquel.eto uns poucos, perec: por uei�am o trigo' o café e até car- escalacla, nem o saher, 'antecipadamen'te, q.u.e êles serão t3!ll

material da sociedade carecess'e reparos, ou se só as maü, rec:a;ntos do pla�,e a �e g ilIlSlllficienlte �a ,educação inaca- to mais difíceis de vencer qua:n'to mais próximos estiverem

óbvias lesgrnç:"s hllm�nas mer,ecessem alív,io, ��ã,?, sim" nerros; se :�t a�se%�{:ocomezi:nhOS �ofort?s. ma,�eriais ;�- da :r:1éta' Seguirá � seu 5aJl1�nho, cam}nho ,que levará a hu

nossos esforços podenam se;smr as pautas ordmanas, Na h.ada ,e na a a
. f ndas de tantas reinV1dicaçoes Legiti- mamnade,� uma sltuaçao :ressoal :maIS fehz, a. uma e�qua

v.erdade, entrcta:n,to, a emipr.eltada atual apresenta-se, sobre- sId0m. as tansas prf �fu.ias .e C'aIlliPornezais' se se sabe qlte O' dração soco aI mais justa e a uma entrosagem 1tI1ternacIOiual

malll�ir:;I!, mais ,Gollllplexa e trabalhosa de tt�do quanto a hu· lU_as das �. �sses pr�d�f,ere�: as grit.antes � uns poucos usu- em que a guerra nã.o ,mais te:nh� oabid�. .' � ,

m�n!da�e enfrentou em seu pass:ado, ·e, aSSIm, en� cada: cul- 'lla� COrrIgIr .e�s��o a maior pancela sem haver sequ�r o Para essa' tarefa gl�a?tes�a, l��l�t'escm�lvel, n�o so a co-

:mll1am'�la da. n�ssa cult�l.ra precIsaremos descobE"r elemen- fnund� o sU,iperf. ; vida decente _ implica em g�ríITunar laboração,. COI?? .a pa!'tlclpaçao ehcIen-t,e e �ndorn�cla da mo-

tos, ate aqUI lllaprovertados, parru a ordenaçao do, noiVO �ol�lpa�lvel com ?ID ,flitos coletivos que acabarao em cidade, pOLS so a mOCIdade toca, e com mtelra razao, .Q es.cul
acêrvo de propósi,!os, par.a o cenár�o de um Ino;ro drama, Irntaçoes �essoal�'r:s�o:e a cr,escBnte ,; sodãlizante �oope� turar, .de mOdo,inoeléve,I, a massa, ain�a amorfa, do porvlr

para -o nov.o padrao Ide VIda - radIcalme:n,te dif.erente do out:as truntas gue
1:' l' lo desvalidos da fortuna, aInda 'e porvir que sera, essenCIalmente, seu. A se!fle.J.hança dO' !Thar-

vigo.rante na rm,'ionia dos casOS - que é preciso facilitar a r�çao go;r·ernamen a , re d�nos das fontes de produção; co- more daquc<las pedreiras do PentélioO', dOIradas pelo sol cJ:a

'lôdos o:, home_ns, sem excepção, I?e.vemos con'\Í'Cll]�er-,l1o:;, VIsta, mUltas veze�, P:ll�� .1Í<mer,as de v,oluptuos? ,egoismo; Ática, do qual tanto se podiam talhar as imagen's dos te�plos
por maIS que IstO n.o'S euste, que vanas de ,nossas mshtul- mo umru ame.aça fS m�los das' Inaçõ,es pi.onelras da de- como as estatllas dos Iu:p.amar.es, tem, agora, a moc.idade,
ções, nã-o mais preenchem, satisfatóriamente, as exigêlncias se se ,c?nhece, p'e os ;exe

ue um processo d'e socia1izaiÇão diante de si, ° ,cinzél e a informidade, e da sua manelra �e
e os haveres da v,ida humana, e isto, taneto entre as' tra1clicio- mocraell� co�tem.p?r�nea, qent-echoques e no decorrer das haver-se nesta ,emergênCia, tan'to poderá resultar' a santi

nais, como entr,e as timbradas de moclernas. prO'gr·esslva e �ossI�e, ���omá,ticas m.etÍiant,e severos im- clade do 'humaln-o equ.iparamento como a licenciosida,de das:,

É nossa missão predpua 'O gal'anHr a paz, e, paJI"a ga- mais gr�",es SI ·uaçoes ' 1

heralllças ,�xcessivas ,e sôbr'e os la- humanas subaIterniza·çÕes.
.

rantí-la, ,não -nos poderemos sO'cor_rel:, sómente dos proces- �ostos, so�re �s rendas eou. mediante a construção. ou a in- Nas mãos, da mocidafle, na� !flãos uê!,·s.es moços,_ to�'a
sos provJllldos da herança ,os quaIs Ja mostraram sua me- tlfUndlOS_lnexplo�a?os,.. tataI de grandes �ábrICas e de dos homens pelas 'amarguras sofrIda's, esta: a plag,maçao .al!!
dioc6dade e iínop.erâ!n'cia em tl�ágkos e sucessivos fracas- oorporaçao . a? pa .flomOn,lO de: energia e matérias prtmaiS; se da incerta d0 porvir, Mns, essa mocidade, nós o pressentl
:;;-os. 'Não nos queiramos rest:,ingir a racioconios fundados, mUltüs �e�?SIt.?S ti-��u���,hord'a pam quasi tôdos, à cus,ta .de mos, a trabalha.rá em linb.a� esplên?idas� linhas nas quais

exclusIv,amenle, nas co,ncepço·es ql�e 1105 foram lp;gadas, essa soctahzaçao. extravagâncias .de uns ,poucos, e eVltll! respla'ndeça a luz da :f.ellcldade, hnhas onde. s·e ressalt� a

nem nos amedront�l110s por sua açao fr.enadora, deixando um pequen_? cd,rte nfas d d !l1ãl1 ,ent,e b.1l!Illamo .por U!IIl ou- firmeza elas obras il11I1)orredouras. É que, ,a gUJJar essas maos.

!de iaJIlçar mão de rtOVOS métodos promissores, por mais ra� a, exp�oraçao �sen reu. a e

�áquina que aquele não pôde __ essas mãos de sêres qoe tanto sofreram - estará .0 s�n
di�is ou originais. que sejam perante nos�as il:abelas costu;.- tro, �o. porqufl]es:elf�ssuâi�heiro suficiente para tal; se es- tido da .ius'tíça social e a .espOOaJIlça da hUID13ina sohdane

n;el�a�. Lernbremo-nos, �,empre, que a malOr p�rte dos ra- adqUlr�r por;;. e. a .�� o

rog.ressiva, escalOin-ada, propor- dade.
CI0CtllllOS hum,anos conSIste apCl!las em .�,escobnr' ar,gumen- s� soclal!z�·ça.o, pac1 I�, r,mero e ,assim s-e rtrrunsfoTlIlla em

tc:s, para cont.inllal" a cr.�r naqmlo que .]a era_acredItado, e ClOna fehcldade :;tO �awr '�? 'tudo isto saibemos, se tudo
nao para avaliar as quahd'ades de novas soluçoes propostas, �ceumla sementeira de rpaz,. s,e

e oderá refrear um ma-

nem para acei.tar, liberal�nente, llOVOS pr_in�íp�O's d� 'conduta:. �to conhe�emos, <I1!t () ,m,otlvo ':ffilfo que se tomará f·ator
A 1UllnalllIdadc preCIsa de novas dIsmpliln,as, de nQva,� VIJ11ent� nesse s,enii o, um nlOV1

crma em e a paz possa
prOgraln�ções 'e, SObretudo_; de nov·o� ideais, ideais ealPazes p_rN!ommante p�ra estabe�ecer O], qru.

,

de re�lonr P? esperan�'� tao, con:lbal'idas, do homem em seu vlcç.la� pe�ane.ntemenrte.. '. aI a humanidade acaba

próprlO destIno,' Novas ldeallZaçoes d�ven� s'el� buscadas e ,Nao ,sera essa a l'I!an�lr� p�a {." grterra? Se os povos,
.encOintradas, palra que a paz perdure; I]dea.llzaçoes que pos- ra de vez -com .�_ conh?gencla e, r a,

fim de acihar .ativi
san1 saltarar o desejo de ser fehz, inat.o em todo o ser hu- em tantas ocsalO�l'l'�o sed, gUderrear�r:dos rnão t8rão êles

,
cIade para seus J1ll IOes ·e eselllip ',,<> _', • , ,

•

'

rumO'. �{��l;�;A�d n,,�g::l s'ocializa'cão aulatina, uma solUça0_que pr,evIlllra a

"A \ '

;

ACO o TIC

Há muit-o criaram os mestres chineses um símbolo para:

a .crise. É um ideograma composto ,de dois ele<m,entso, um
significando perigo, -o outro::. oportull1ldade. Entre .eles, c.o�o
entr,e o viver e o morrer" nao' se nota ,qTta!lquer &:ha �tid,a
ele sep'aração; há uma transição, apenas. Confundi-los e �a
cH e o êrro irrecorriv.elme'l1te desa.stroso. Esco,1�amos, p01S�

atentamente" diante dessa l"naior d,e tôdas as crIses p_orqne
já passou a hllilli;lIIli-dade, ,a ,soluçã.!) mais aeer:tad�, ,abm de

que, evitandO' o grande perIgo que nl)5 leViana a morte.

poSSllIDOS_ apr-oveitar, .enq?al'!fo ela se I�-OS ofer.ece, � grandeAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BO.JE -:;\�8 4",30 e 7,30 hOl"a8.:_DOJE

I C�OIQ88al Pro.ra ..." Duplo!
,

I -- Complemento Nacio 1(, I - DFB
2-0 COROO e O M ó,.URO na desopilante e' go

zadissima comédia em grande metragem:

SocegaLeão
Uma verdadeira' fabrica de gargalhadas.

3- LEON ERROL na hilariante e gozada comédia:

VENUS & CIA.
_ com GRACE Me DONALD

Bôa- Musica! Bôas Piadasl Ouçam @ samba BRA
SIL na voz de Grace Me DONALD!

CENSUa:if,.Q, LIV,FlE
PUfiÇfJS: t:'r' 2,40 e 2,OO-imp. incluso

Amanhà-r�ITL ás 4,30, 6,30 e' 8,30 horas

SANTA
fu destino d@ uma peeador8'

Rigorosomente impróprie. a.é 18 8DOS
�-- --_. - - _-- -----

-� -- -_--- - -----

nunciem em

Dr. Augusto de Pa�la
Cirurgião - Olre(or do Hospital de Carla_de

. CI'rurgla gtra. e toraco·pulmonar
Doenças GGi senhonu

Dlatenr.1a- Infra-Vermelho e Ultra, Vlqleil
Tratamento dllS dores e InflamaçOes nas senh( ras para
evitar operaçOes; dlsturbi<Js me!1strual� e doces - Cura

pela eletricidade
Atualisação em cirurgia geral da tuberculose e cancer

nos Despi'sls espectallsado8 do Rio.
Apar.elhQ especial para pneumoto�ffC em re"'dench,

,

. l.onsultas: ás 11% e das 3 ás�1i horas á rua Tira·
dentes, 9 � Tel 1532.

.

aesld!"Jcl�: -PI a�a Cruz � Snu", H" . P ,np- - 1'",�.

ROMEU JOSÉ VIEIRA
- e-

ZILÁ GEYAERD HEIR <\

"""LJ � "'�NfS CLUBE:Ola 19 grande 50iré .n

,Di�- 26, grande ·'Baile da 'Vitoria"., em' homenagem da FEB, FAB"
\

,

'

M,arirsh, Brasi�e'i,.a 'e Nações' 'Unid:as.

'A·... • ·z···... '.. .
Ola Ifa VHór,ia

- .

-.=!......

�o�
.....

mor�iiiiiiliiiiiiiind!�iiiiiiiiiiiiiii!.,._riac�d��
....

�iiiii!iiiiiiise�iiiiiIiiiíiiiii.M�iiiiiiiiiiI�Er,iiiiiIiiiíiiiii!!�--.L!yiiiiiiiiiiiiiii,oiiiiiiiiíiiiiiis�Unidas o Deper-tamento : dos Correios e
, "

-

A

'ALCIDES ABREU Após a passeata estudantil Ievada Telég.r,af<>;! emítíu a série de selos abaixo SÊLO DA "COOPERAÇÃO" é o último

a efeito na manhã do dia 8 d� 'C(i)' _ d�s"ri�,a, que já está 'à venda na Repactí- dos selos da "Sér-Ie da 'Vitória" e tem"
, ,

'V r caro Pósts l desta Cidade: valor. de Cr$ 5;00,
.

De um polo a outro, de um extre- rene, imorredoura, rente, reuniram-se no pateo inter-
-

S1l:J,o '!l.LliSrvO A SAUJH,DE é o' pri- O motivo dêste sêlo .representa um pla-
iJjI.(), a outro da terra, cantam os lá- Terminou a guerra! Do sól eseal- no do Instituto de Educação de I meiro"rla "Série da Vitória", Seu valor é nísférío q,ue abrange tôda a COS!.a leste

ro's
as palavras redentoras da Paz dante dos desertos ãfrícos ao gélido Florianopolís os· alunos claque]

de Cr$ ,a,2,0 e .stmbouea a homenagem que dos Estádos Unidos, até as ímediàcões do

d 1 b" t be .'
'

.

" e o Brasfl tnte ír-o rende aos seus mortos, Canal de 'Suez, ao Norte, e d-q_ centro da
da Liberdade. Em to os os qua- frio das regiões po ares, re oa um es a. eleciruento, fazendo-se ouvir civis ou militares, vítimas da guerra con- Ingsaterr-a até o coração do corrti.reute
antes do mundo rejubilam-se os só grito, uma só exclamação espon- várIos alunos do Cll'I'SO normal. Da- tra oeixo,. africano, ao Sul.

. .'

n g s e brancos russos t Paz' Paz r mr.s a
.

d· Rep;resenta o selo um reoanto de ce- Nesse mapa, se vêm a" localidades quepOVOS, re 1'0 '., .j tanear r-az: ' •

, ''":. segu'U:� o' 15eur$O q�e encer- rrutérlo, onde à sombra de castiarinas vê- constdtujram o chamado "Corredor da Vi-�meri,canos, ingleses e brasileiros; E nesse transe sublime da hístõ- rDU a! re�ü vidade, pronuncíado pe-, se a cruz c;le um túmulo, Um' anjo deita tór í.a", tão tI�J,haeló pela avtacão aliada
lêm unisono levantam as vozes ria da humanidade, 'os olhares das [o prQf,essoran.do, Ali Kardee Mêlo:; pétalas de I'0S�s sô,bre a campa, l1J3 reundão de elementos .necessãríos à .

,

ra aclamar os bravos que defen mães e das esposas, dos, filhos e
.

I h.o ftU).clo Vislumbra-se a sühueta .da luta contra as f'ôrças nazt-rascístas, nas[pa ,

" ,.', .
-

"10' Ma,triz 'da Glórua, r'epre-sen.tando a "Sau- batalhas decisivas t.ravadas.vdesde f.ins elelieram OS sagrados pnnclplOs da das noivas, das irmãs e dos ir- de setembro de, 1939 e 7 de I dade" da Pátr-Ia longínqua, sentida pelos 1941', na Afrlca, ao sul ·êa Ftússia e I1...

lBumanidade e que tombaram para mãos, voltam-se cOl).gre_ga,dos para 1?:1�PÇ9 de H14,5 são duas datas .que : nosso� herõícos irmãos tombados para defesa' da Austrúlia..

sempre no campo da Honra � da os condutores das Nações Unidas, ficar-ão etr-rnamente sravadas na 1 se-mpPltce no al:e:r:n mar,
1 • brasí

Gravaru:1o-se tal rota, perpetua-se;),
h

-

iedi l' , - '" e a vez prrrnerra a pa avra tão rasi "Cooperaçãc" ínestímãvej dada 'pelo 13ra-[Imortalidade. para ess�s, omens que nao me 1- ust ór-ín ria humaniúadl', servindo i leirá "S,a-udade" é Inscr íta.v nurn sêlo, � sil aos seus 'bravos adiados na luta pela
Paz! bímbalham os sinos na ex- rarn sacrifícios para daF ao �undo I

como :uma grande e sábia lição. A! que a tomará, dagora em diante, urríver- causa comum,

,nressão eloquente do- bronzeo ti- este momento tao desejado, tao an- prunelra assinala a data em oue �alAmet.:'te�<::<>stenlH!cê'lda" '1 t f
,Es�.1 cooperação é simbolizada pela"

�

'd Q d
-- b' ,

'

..
'

cor u"! S o e vio e a e oram erm- bases aéreas vitais, localizadas em Belém,alr. clOs,amente espera o, uan o ja no um ])0 Te louco CISmou dominar tidos 2:000,000 de exemplares.
.

Fortaleza e Natal, bem corno pelo envio'

Paz! exclamam os coracões num horizonte reponta a clara madru- t�a a. Terra, a data ém que exér-] :r:J desenho dêste sê�o é dé; autorla., de da FôRÇA EXBEDIOlO0'ATIIA B_�SI-
epente de alegria e felicidade; gada de a redencao humana os CltJS hdus COlllO invenCl'ye' t.. .

LEOPOLDO ALVES CAJl\:1POs e o trao9.- LEI�RA aos campos de batalhi', nu selo .cm
"

l'
,

,"
,

IS a ",CU·, lho de gravura de VALTER BORGES DE ! i;lpreço repres,entada ',pelo <€scudo-distin-'

Paz! dizem todos· os sorrisos que nossos pensamentos v9 �m-se para vam &.em pleda.ú,(" p;uses indefesos,: FREITAS,
'

i .livo,
.

contendo a já cünsagnlclà. "coJm;�
!pairam soberanos nos lábios d,e to- Deus Senhor dos E:�er�ltos e dos ::Is<assmando milhares de cl'iam(,'as ,

-

, .1 fumando",. ,_ '_ ,
'

�a a gente, Mundos, E' numa suplIca ardente, muJohér.es e 'velhos, invad', d
- , Síll;O ALUSIVO A GLó� ,constltUI . A ('Qr des,te ;;elo ,e verde e d,ele eXlsteTn

P' 't ld d lt d d . d Ih b f" b d'
' , ", 11 -o e uma hQmel1agbm a'Üs nossos combaténtes. I SOO,DOO exemplares,az, gn a o so a o, sa an o a agI a ecem,?s- e os ene IClOS qu� roOl! an 'J tudo que t"nC'JU travam. Representa um 'soldaQo de. nossa fôrça' f:ste sHo .gravado em aço por MARrOtrincheira em demanda da vida, concedeu a causa dos Homens LI- A segumda, marc� o final de tudo expedicionária ladeado pel<;L figura de DOGLIO fo.i de,sexlhalo por ThIARlNO FER-

paz! significam os pensamentos vres á causa da Humanidade, isso' Si'lOS 'dobr'-'ll se. ',uma jovem que simboliza a "Glória", REl}tA PINHEIRO,
f '1' h d dI'o", 1 'da t' a '," " "'.,' :In cessar, SI :Para não desfigurar 'a silhueta ;iá tr.a,

....::.....;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:.aml la uman;;l.,' o mun o an- 1'-' ma,Is onge aln a Inge, reIH·S.ap tam frenebcamente, as dícJonal do expedicionário; foi conservadc
f&ado na hecatombe da guerra pelo nossa VISt�. Descerramos, as cortI- bandeIras começam a tremular !lOS

<) seu· chapéu d'e pano usado antes do seu

Rad '·0 .... te .... tro�esvario de um homem e pela am- nas dos seculos para Implantar mastros ouve-se s6 uma V.
-

",m1?,arque par:a 'ÜS "ru.nPOs, -ele bata1ha� __
�' _. d be no coracã das Idades os no- C' d d'

. , l'Z par- No soJel&do e)Oj)eQlcl<:mãno que se ve no�Içao e um p.ovo', !TI. ,o, ,ll1 ,o
.

e todos: a guerrw tC"'lni'llOI1l, sêlo, são glor.ifica<;l<?s tod'Üs ?S I10SSÓ\, COln- , _ ,'. Paz! Paz! Tombaram inertes os mes dos Paladu�os ela DemocracIa, o l'aZISll1() desapareeeu da fa<X' d' batentes do Exercll;o, MaJ',n,ha ou Aero- Tupan e sua companhia de radIO
iranos, feridos de morte pelas ar- Sim, a história, a mestra sábia que :rerra, a justiça ven�u a: tÍl.'a,n'

ca náutica. .! teatro estarão novmnente no ar u,o,

d D 'da L'b d t d 'ê a t do g Jarda há de per l'h d·
. la, a Em um segundo plano ve-se uma ale·

. pro-' d' 13 tr
-

d
' '

iIDas a emocraCIa e . 1 er a- ,U o 'li e _li, 1.: ,,-
- J el' ade venceu a 'Ü-pressão, goria à Ubértação dos 'PO'�os escravizaflos f xmlo la ,a av,es a eml,sso-e! petuar em pagInas rutIlantes, o no- Todo o mundo, desde aquele n: _

que sacodem ,o, jugo. das algemas,
.

,ra do DEIP, com �un gra�dlOSoPaz! Já nada mais resta aos assa- me de um Roosevelt, lutador extre- mento fndl)S os pOli�es CI' 'l'" dOO }!'o.ra!l}1 e;mtldos 2,O�.O,OOV exemplares! programa comemoratlv,o da llI).pOr-.

d tot l't-
.

d
'

'

.

'd h --,
s -

'

..�, ''', ,vüJ,z:a os,. dêste selo q,u,e é carml,m. t t f é ·'d 'I
"

ria os . a I arlOs, na a maIS res- me, e orgamza or erOlC,o, a per o os qu'e ;,lll:'lll1 a hberdade acim:l de 11:ste sêlo cujO' valor é de Cr$ 0,40 foi I
an ,e ,e �m 11 e naclOna,

a aos bandos iníquos dos soldados nahdade de um ChurchIlI, sempre tudo, ex!)l.t<,ram de ale<1fia desenhado por' MARINO FElll!RElRA PI- Sera mterpretado o .empolgante
azistas senão a rendicão incondi- ativo, sempre dedicado, sempre tentamen.to ·'priDdpalme�-t e, co.']]- NHElLRO e gravr.,çlo por VIRGíLlO FRAl"-,' elraula "Pátria BrasileIra", em três
ionaI. A féra acossada" em seu co- amigo; o pome de um Stalin que, Ies que· ,:il'am .. CSll�rra Cd' aqute- ÇISCO DA S;I:LVA. atos, o eshoço dramático "A Escra-
'1 d

� dI> d h' t·
« '" "" ' . e per c -

", -

I
.

-do "Q'I ren eu-se para nao morrer e ança o el? .campan a, mos FOU a� que encontraram seus lares esf.
" SÊIJO ALUSIVO A VITóRJA é a peÇ8

va e a lmpag�ve come .la ua-
todo; caiu fragorosamente, sepul- mundo atomto, o valor e ,!!, f�lha 99, )'ados, suas familias tI' . '<d I

acc- central {ia série ,de seios que tem o seu tro garotas endiabradas", peças to-
ando na sua queda os cadaveres soldado e da 'gente 'sovletlCa! O' fim toc!

. UCI a�as, ,en nome, ,Seu valo)' é .de Cr� 1,00, da d,e autoria do sr, João Frainer
, " I O

A
.'

d ,-' ,os os seus sonhos, IdealIza.. llepresenta, uma alegerLa aO's povos que ' ,

'd >.d
_, _

'

dos que lhe msuflaram amI?P � �lm: _ s, tres gran es pertenceI ao dos através de muitos anos 'd s� uniram rua guerra, É' composLo por ImCla?r O radlO-teatn;> ,�ntre, n�s,lhe aguçaram os dentes carn�cel- a hiSto�Ia e sobre a sua, cabeç!'l .s� pOi' ferra de úm só "oI
' rUI os, s�:rubolos d� tral?aJho,. c\ências _e, art<?S, No� mtervalos havera lrradlaçao

l'OS, O nazismo desapareceu para

I
formara a aureola da mvencIblh- Todo' I

'" pe.. i'le.m ao �undo duas f1guras, al�orIcas to· de numeros de lnusica e canto a'

d' d d f
s ()S que ntara1)1, VIVer"'ITI lnI1do as trombetas da "Vltónu", (ii"

'

,',todo o semp�e, gra_ças a I{eus. A dade, a aureola ?ran IOsa e e en- horas de felicidr.'lle
-

'"

-I As 'Oandeiras das principais Nações carg? 'e gentiS senl:wntas e dlstm-
!Alemanha fOI esmagada e os ho· sores d� hl!-mamdadel " . Exultou de OG::t

.

,
Unidas, erufileil'aJnl:_5e no último plano, tos Jovens da nossa soci�dade,

ens de olhos azues e cabelos IOl- E maIS amda, Na nossa HIstOrIa, O'hterra invenc'I' _ lentaJ,llento, a lEI' sendclo Brque" �ntre «5 outras, :destacam·se Nessas peças trabalharao as stas'

", , -

d H' t-' l' B '1
- ::>' ,

, \'e , cUJa POllu!açan as o aS11 dos Estados Ul1ldo< da 1"- �anda R' V R'
'

JamaIS consegmrao por-se e na 18 ona c o rasl, se escrevera S(}l!be sw)ortar co I': O'laterra' da 'Rússia e da ChinJ3"'" . eglna, . era eglna Cora
é, jámais terão ocasião de lançar em letras de ouro o nome dos nos- mo hgle� -'s b-'l .r;:, aqwe � herOls-1 b

A cõr' dêste sélo é laranja e 'existem do Nunes e Teresinha Lamego: além
() mundo no negror da Guerra da sos bravos o nome dos nossos sol- n:his d

':�' l' 11 ::IS, nazJsta� pur mesn;o LOVO,(}QO de exemplar€s, dos srs, Tadeu Silva Claudionor.

'f" d t d d"" t
.! -

d d 't d It-r I
' e ClDCO anos; VIveu horas de FOI dese�'!h�do Dor JOS;r,:; RIBJT:TRO DE Lisboa V R

< A" h S',carnl lClna, a mor e a es rmçao, a os que em, erras a a Ia, e e- entusia�l1lo a' R',' a ,
", , SOUSA e gravadõ por MARIO 'DOGLIO, ",' els, gostm OlIva,

QuedarFln: os ideais dos 'supe�- varaI? ,bem alto o nome da gen� cujos v:11t'i;fes so],dn1sla I, :ra:l1idlOS� .. 'Jany Castro, Nelso'n Cardinuto e
homens, mIram os castelos dos !;II- Brasllem,l, sempre prohta a saCrI- .�.Jemães de l\��sCOl� �r �valtm �s e ���it�t t��: ��Ó�i:a��S dt:e,��s2,�� Tupan,
tlers e dos Mussolinis e ruirão ficar-se e a lutar pelas causas gran- Berlim' v've'

1 "

.'
e" en �'O , � tranquilidade, paz e produção que, final-também as ambições dos filhos do des, pelos anseios grandes de todo veis a'aj'!lld� Armry�n:to�, l'lldescl'ltJ- mente, recomeçam agora para a 1)um"'ll-

Sól Nascente, dos amarelos ani- o mundo, 'b .' " '., ner�.c:;t '1.10 Nor,te, o, lúcle,
malescos' espécimes degradados do E encimando essa página glorio- crço da DC'n/ocracla, porque lá I O.motivo escolhicio é representado .p.or

"
' '-

, 'd naSCe,l ,. veneed0r <desta ,: .
lli-na flgUl'á femmma de bal'l'ete fl'lglQ,

enero humano. sa, gravar-se-a em caracteres 111 e- FnmI'1"n Dl' R
guena. simbolkzando.a democracia,

Voltou a paz! A Paz que ao mun- leveIs, a figura altiva e soberana �e tus'ias�' r
� wno oos.eve!,t; o .'�-! ,,o ��,nd? �, COI:�tituid�, �. e,s(juerda: por

do rouharaln as forcas nefastas GetulIO·Vargas condutor da nacIO- ,
'

o emou de man€Jra arnl1l- u,n CaI.lpo Gll1tJv�du e,a �lrdt-c\, ;)01 um
, - ,

"
" ',- - ,

d r�'vel, na França 'im-ortal' ' trecho de uma Cidade ll1.dustl'lal.
dos, tota,lItanos d,ecadentes, rala nalIdade e expres�a<? l�gltllna. !'l coin aUlhrÍ.'o '. "

'

, e, m�ns I
, ,Sobr('ssa�do no conjunto, vê-se ° arco-

bncareIra no hOrIzonte e como a bravura e da mtellgencla hraslleI-
t �. ,-�, fel ,,:eu com maIO! 11;'IS, s=bolIzando a bortança que segue a Em ótima residencia aluga--

t t' d 'h- .'- e� USIasmo a�nda ne�te grande Bni- temp�stade, turora_ ma u
_

ma ,as man as pIl ras" sd, ne�,[a terrar est. .
"

_ EXIster� 1.00iJ.ooo eX8ll1Jplares dês�e se um qual o sem pensão pa.averlS, sera radlOsa, eterna, pe- VIva a Paz!
nunJ(�"" foi

.. ,,remeClda, lue ,selo que e em azul. '.

ra uln casal' , '

.

.
_. __ ,, ...'" "por quem ,quer que seja Êste sêk> foi rJilsen.hado pOt' JOSÉ rH-

.•

,
C· I N E O X V

algfw' _dw venc1rIa. Sim, e bastan� BEIRO DE SOUSA e grav<JQO' por RU- Padre Roma 115.
,

,

te l'azOl'S finh',nl ,',' I - , - •
,

A' .,. ,os para lSSO, por-
---

"-�--'I ---.---.------- - .... -

(lUr, este mesmo sangue ;nobre que· , "�fC ".' �fi.B l\ít ,�,i&JJIOS
corre ,em

nOSlsa.s veias, ma'Dchou as Ii B#1iI..-tK 12 DF MAIO .fi 18.fSterra'S da velIla Eu.ropa; porque, os .__'_ .. _

'

_.
_h�avo!> sl'lrl,adns e av-iadores bl'asi

lel�os: maiS uma v,ez honraram' o
ix�rclto �Ie, Caxias;,- porque, o iJavi,,hao ann-'\-!;!'de f.ol hasteado nas
montanhas neya(fas da Itália, E
CO!ll tanta bravura lntal"anl, t�I foi·
o lm�?et.o de ,11Ossa g�mte, ao lado de Iamell,c:uJOS, ca;-JadellSe$ e ingleses I
-_ que ')S dec8!l.d'Os exércitos ale� i
,l1lacs !I1at ItàJ.�a; foram os 'prúneiros
a r:el1tI!::r-qe Inc(mdiciollalmellte. '

S[l!l(lem;)s os gloriosos rapazegos Fôr.ça Exp'_:>diciqnária Brasilei.
ra, que Jentro em pouco est'1rão
�ova.meElfe em seus santos lares,,11[18, ..nao ;�sqtl�_çamos de saudm.
tambem, o herOl desconhecido"
aquele qne torlllbou no campo daJuta, ::lql1eles (LUC cantaI'am junto�om..�'ell" companheiros: "por mais<terras (1!l'C perccrr<1, não l1ermJtaD8us ([lle cu mOITa', sem que volto
para .1a", talvez, com os pensamentos fIxos em suas noivas, suas mães
e esposas, Realmente, voltaram; fi
caram os seus corpos, 'mas, que in
teressa se a esperada. Vitória che
gou até_ nós? Defend.eram não só
suas lnaes e esposas, mas as de to-'do Ulll mu,ndo civi·lizarIo.
qolég:,s, a Fôrça Expediciomária

fOI, lu,t�u e "enceu. Cabe agora, atodos nos, exterminar 'o restinho da
maldita (Juinta-coJuna que aind&.
VlVp, p�'p2Hl�da n('ste país. Tnd)a_

A GAZETA Jhemr,� C':lI1 Vllutl1rde para que es
tas cnapçlllhas, qne muitos de nós,teremos de edacar, conheçam um
mundo illPlhor, um Brasil em paz,grande e fórte, unido -de sul a nor-
1'e, mf'stl':mdo a h;.llmanidgde ser
verdadei�amente, "o c-oraçãr; do
l}l'undo, 3 Pátria. do Bva'llgelho"
Lemhren'o-nos sempre daqueles
versos que dizem assim: Brasil
"!19scesks para :3 luz da Históri::l'
�;llrgis1es rara ú nosso amor".

participam os seus parentes c
pessoas de SLlas relações o nas
cimento de seu filho RO:MEU
.TOSÉ, ocorrido no dia 10·5·45.

QUARTO

fONf
1.587.

PopnlarP,R-PROGRAMA
Coopera tiva

iDtere9saDti�s mo:

- cem RO�COE KARNES
3-BILL ELLIOT DO eletrizonte «far-west":'

Tirania Sertaneja
4-11' e I?' epilJl'lsios do gigantesco leriaQo:

Dirk Trafy contra O
com RALPH BYRD

r'REçOS: Cr$ 200 e 1 OO-Impt6prio até 10 imos

•

cnme

�m��i��F 15'87- O SEU crNEMA _
cne

com LIBERT!\D- LAMARQUE nfl sua millhor interpretação
ROMANCE! MUSIC\! AMOR!
l_próprio até 14 II,,('�

Prpeo Qn"�o r..s_ 2.00 feom Im 1)08to.'
DOMl�GO SIMULTANEAMFl'ílTEOJEON' iMPERIAL-

Papai POl' ,Acaso
�om EDDIE BRACKEN e BETTY HUTON

A comédia mais gozada da temporarl!f

A's 7.30 HORAS-Ultima exíbição-PROGRA.MA:
l-À umeFltaDdo a Ciencia Belíca 08 FAB-Nacional
2 -A Mosca e a Ara ha�Dese[lbo
3 -A VOZ no MUDNO-JorD81 com V81tO noticiario.
4 -O mais lindo romance de amor, e ao' SOm de tangos

lissimol 'e n08tal.gicos: I

Ajuda"Dle' a
be-

viver

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�CNoticiari na�í na�l ��saDoming�l�n�h�
Rio, 10 (A. N.) - Respondendo Justiça fez. as seguintes declarações do Govêrno e como B.rasi�eiro sín- MARIA DA G�ORIA STO- dente em Lajes, que se f

ao telegrama em que o sr, Luiz a propósito da cessação da luta na to-me orgulhoso pelos fle�to.s dos DIEUKE acompanhar de sua exma. 'eCarlos Prestes solicítou prorroga- Europa: nossos br�v(�s expedicionár-ios, O Decorre hoje a data natalí- posa d Carolí V I t
l

ção de prazo para o recebimento· - "A paz é aI oportunidade pa- povo braslleíro sempre .3!oompa- . "

na a eu e.
de sugestões à reforma do ante- ra a criação de UlTI mundo me- nhou com zrande carinho e entu- Cla da exma. sra. d. Maria da
-projeto de Lei Eleitoral, o sr, Ar- 'lho r. Estão abertos os. caminhos .siasmo civi�o, a gloriosa atuação Graça Leite Stodiecke, esposa
nohio Tenór io Wanderley, Chefe para o' entendimento de todos os nos nossos soldados e, �lmejan�o o [do nosso ilustrado patricio sr.
do Gabinete do Ministro da Justiça, POV(!)S e segurança social das na- .eu b,rev.e, regresso Ira aco_!he-los; dr. Henrique Stodiecke pro-

, informou que o prazo de 90 dias çÕles",' '�011l inequrvocas demonstrações de,. "

1
. '.,

para ser decretada a Lei Eleitoral, Rio, 10 (A, N,) - Respondendo .úhilo e exaltação patriótica in-} fessor da. Facu dade de D�relto
. toi fixado no Art. 40 da Lei Cons- ao telegr-ama que lhe foi dirigido corporando definitivamente os

na-I
e do Instituto de Educação de

tituoinnal N. !) e termina a 27 do pelo general Mascarenhas de Mo- :n�s. dos nossos ,heróes às legitimas Floríanopolis. .

cora-ente. Até o dia 2il o Ministro o da KKs8R�ep dn.malêrs. glórias da .i.-"tna� Lnvío-lhe rrn- Dama de excepcionais virtu-receberá emendas ou sugestões' r-ais, o Presidente Getúlio Vargas nhas congratulações, tornando-as
I d b . tí t

.

enviadas pelas correntes políticas. assim se dirigiu ao Comandante ela extensivas a todos os seus dignos es e no res sen lmen os crlS-

Rio, lO (A. N.) - A partir de Fôrça Expedicionár-ia Brasilei ra, e bravos c�lllandados". tãos a ilustre aniversariante
hoje, (I general Eurico Gaspar Du- na Itálía : será, por certo, alvo de expres-
tra, candidato das maiorias à pre- - , Julia Maria, em nome de sivas demouatracões de apreço.siuência da República, dará audzên- - "Hecehi sua comunicação so- .

'Th d D
�

,

f' d d
.

d hr e o fim das operações 111 ilitares seus paIS eo oro ue-
ela, no rrm a tal' e; na se e do , 'd"," B' ilei cker e Dilza do LivramenPai-tido Sedai Democrático, no' edi- da Força Expe lc�0!lana I aSI 1- -

tício da esquina da rua Goncadves ra que, .sob seu ef�clente comando, to Duecker
Dias crun a rua i?, As�el11blé·ia. I

I
tanto s,e �estacou junto aos glor-io- participam .aos parentes

Rin,.IO (A. N.' -- Alluncbndo'o sos cx ércitos aliados, Como Cricf'c
e 'amigo OS nascimento de

término da campanha na Itália e'
---,

�r
sul irmãzinha ZILDA

consequente vitótia das armas alia-::N "; �'''' MARIA.lias, entre as. quais se encontra a II" ,,-,./ -lii');r C S SFôrça Expedicionária B�asilejra,
I ,,'- tJ/I .,i\, /li;.

I. asa de' aude . Sebas-
S'ÜiJ seu comando, o general Masca-

, , .,
_

tião,"2 de
_ Mai�9�945._rcn hns de Morais dirigiu ao Presi- . Um filme dramático, íntensa-

ucn te Getúlio Vergas o seguinte te- mente dramático que, sem descam

legl'a'I��a.:
.

,
bar para o dramalhão e para o exa-

.

- Com o encerr-amento, 110 dia
cr consezue o seu fim 111or:11 is,

2 do corrente, da campanha .no gero, �.., " "
. I

teatro das operações da Itália, com ta e humano, Isto e Santa, o fll'l'a fulminante e integral vitória das me que vem acompanhado das me

armas aliadas em cujo âmbito as Ihores referencias em todos os lu- I
Fôrças.Brasileiras tiver� desem-

zares em que tem' sido exibido, pe-IIpena0 a altura da co<nflalnça (rueb, '

1.,es foi outorgada pela Nação, si.l1- la terceIra vez levado ao cmema,.
tO-lU e orgulhoso de ,tê-las coman- constitue este filme, um espetáculo
dado ·em tã'Ü transcendentál cir- desses que raramente se nos é dado!
Cll'Jls.t;;�ci�. Cumprida, a IBossa ár-

a ver. Todos os que tiverem a feli- I .VE'..
,

ND[- �� E�(lua 1TI1SSaO, estwmüs lIherados para . ., - . I
_

rc_ressar à Pátria com a .oonsciên- CIdade de aSSIstI-lo, serao unanl-

CJ:; tra.n<luila por tê-lia' bem s.ervi- mes' em confirm'ar que a impr.essão
tiO, at.raindo para o seu nome glo- que este deixa é a de que os seus
)',,):,0 a estimw, e respeito dos povos artistas, não interpretaram e sim
'�lliC amam a hb.efldade, COlI1gratul?- viveram todas aquelas cenas de
L'l' l:om V. EXCla., Che·fe da Naçao " , ,

[jr:ls,Ileira, por nos t.er proporcio- sofnmento., de adIO e de amor. -Pro-
lLua o excepcional -ensêjo de re- duzido por Francisco P. Cabrera,

\'cJa.� �o mundo ei.vilizado a deter- sob a direção de Norman Foster e
.

_
._ m b

a

llJlnd.ç�o dos nüssüs soldados
,

em distribuido pela United Artists es- V,_. n d e _ e
u a °a

l:lllnpnr os sagrados compromISSOS. ,,' 'I
"'...

casa a ru
cle sua Pátria". este fIlme extreara dommgo na te a ::; cundino Peixoto n. 84, no Es-
Hio, 10 (A. N.) - O Ministro da do CINE RITZ.

LI elto. A' tratar na mesma.

'�A . G A Z E T Á ,�

A lianç �� d;f) lLi.f' l td .. m

Capital .reallzado: (�r� 600.000,00
"'A·UTORIZADA E FISCALISADA< PELO GOVERNO

FEDERAL
(DECRETON° 12475 DE'23 DE MAIO DE 19.7)
J.SEDE SOCIAL: AV. RIO BRANCO 91-5° ANDAR

. .

Rio de Janeiro
Plano Federal di) Brasl;

'<Resultado do Sorteio Meôsal em 30 de AClfl1 de 1945,
re8Iizado';publicamente sob a fi9calizaçào do G·'JVêrno,· de
a.:.Ôrdo com o t> ereto-Lei n° 2891.

PLANO ESPECIAL_:..PREMIADO O
6297-Milhar-Pri,oeiro Premio no valor de
297-Centena-Premio DO valor de

Inversão-Premio no valor de

N 6297
Cr$ 10,000,00
Cr$ 1200,00
Cr$ 300,00

PLANO POPULAR-PREMIADU O N. 6297
6297-Milhar-Primeiro Premio no valor de Cr$ 5.000,00
297-Centena-Premio no valor de Cr$ 600,00

luveraão -Premio uo v.alor de Cr$ 300,00

.PLANO ALIANÇA,
Série 9 numero 2301 Cr$ 50,OOO,OO-Tipo Liberal
Milhar de qualquer série Cr$ 2.500,00 -:> "

.CenteDa. C( $ 600,00-:-,. »

I uversão do wilhar i ,I $ 200 00 -» "

I aversão da centena Cr$ 60 00-» »

:-érie 9 numero 2301 Cr$ 25000,00 -Tipo clássico
Milhar àe qualquer série Cr$ 1. 250,00-» »

Centena Cr$ 300,00-» »

I oversão do milho r Cr$ 100,00-:> »

Inversão da centena Cr9 30,00-» "

E outros premioB meu )res, de acordo com o regula·
mento aprovado pai) Ministério da Fazenda.

-------

Pedimos os nossos subscritores o {; bsequio de
selarem seus títulos no principio de cada mês.

Agente nesta Capital: .-:a ..108 CONta.
Agencia -Rua General Bltencourt N. 113

O próximo sorteio será reaiizado ",no"dia .? 1':5,945.

PITcI
I'
I

L
Iniciarã 18 p.rti��d. p�ÓJ[j ..

_ma segunda fetra, di. 7,
a sua granda liquidação
intitul.d. FESTAS de M�IO.

com grande reduyãtl nos p·".ças.
�PROVEt TEM!

PARTIR DE 7 DO CORRENT'E na

---_---------

• UBALDO ABRAHAM
E

SENHORA

participam aos parentes e

pessoas amigas o nasci
m,mto de seu filho João
Abraham Neto, ocorrido
dia 25 de

.

abril últim _'.

VENDE·SE uma casa no
cOlltro da cid'lde sita á rua

hJI'llandes Machado 38.
A' tratar na Avenida ,Mauro

lllmos n° 200.

;l PIANO
.

I Em bôas condições, procura
� se para alugar. Rua Alvaro de
Carvalho 2u.

I NILO
-

M.--S'ANTIAGO
E

SENHORA
participam aos parentes e I

pessoas amigas, o nas

cimento de s· a filha He-

'Ileua,
ocorrido dia 2 do

corrente mês.
Fpolis. 2151945.

-------

�eDt ..o fledeotür
Sessões Publicas de limpe

sas Psiquicas - Seguudas
quartas e sextas feiras, ás 19,30
horas. a v. MAuro Ramos 242.

'KERltl�S!iE
A mesa Administrativa da Ir

mandade de �ossa S. do Parto,
pede ás pessoas devotas de
Nossa Senhora, auxiliarem com

prendas para Kermesse área·
lizar-se nos dias 11-12-13 do
corrente mês de Maio, na pra·
ça da Matriz do Puríssimo Co

r�Qão de.,Maria ..

Vende-se duas a Rua Gene
ral Bittencourt n° 34 a 36 jun
tas ou separadas.
Tratar na Casa A Capital.

Costnheira
�!!9cisa-se de uma bôa co

dinheira em casa de pequena
famma. Avienida Rio Branco,
152..

Vendel�do t"da a seu stock

I AGU�RDEM
ifESTAS DE MAIO
I r'_....._�

----- ------

,
•

A

FLORfANÓPOUS

ARTUR CORREA
. Depois de curta permanenc

nesta capital, seguiu:;' ont,
via-aérea, para São Paulo'
o .nosso distinto patricia"
Arthur Correa.

t

REGINALDA V. VALENT!
Chegou a esta cidade a e;X1ll

sra. d. Reginalda � Vieira V
lente, esposa do sr. Epamino
das Valente, aéatado:fazendl
ro em Lajes.SRTA. SONIA DAURA JORGE

Transcorre hoje o aniversa
rio natalicio cila senhorita So
nia Daura Jorge, dileta filha
do sr. Alfredo Jorge e de sua
exma. esposa d, Matilde Jorge
Daura.

LIG[A VALENTE CAN
Procedente de Lajes chegou
Florianopolis a -{exma. sra,
Ligia. Valente Canal1i, aspa
do nosso estimado patrlcio s
Ulderico Canalli, secretário a
Prefeitura

1

daquela cidade.MARIA DA GLORIA SOUZA
Festej a hoje seu prrmeí

ro amversarío natalício a en- PELOS C�UBE8
cantadora menina Maria da CLUBE R. ,LIMOENSE

�Gloria Souza, estremosa filhi- A diretoria do Clube Hecre
nha do nosso presado conter- tivo Limoense, convida os. S
raneo sr. João Jorge de Souza associados e exmas. familil
e de sua exma. esposa d. Ubal- para a soirée que fará realiz
-cUna Uurcio Souza. hoje, em seus salões, co

- inicio ás 21 horas.
MARIA HELENA JOSE' Âo terminar a soirée have
Deco.rre na data de hoje, o ônibus.

aniversario natalicio da senho-
rita Maria Helena José, mlli FALECIMENTO

ctigna filha du sr. Jacob Jorge GRACIA CARUSO MAOD
José e de d. Chams Salum Ju-! NALD
sé, motivo pelo qual já tem· Segundo in(ormação telegri
recebido Ínumeras lembranças. fica que recebemos faleceu, o

de suas amigUinhas e parentes I tem, em Urussanga, a venera
Em sua reside1lcia, realizar- da sra. d. Grada Caruso Ma

se á uma festa intima, quando I �onald, pessoa largamente e:

9Lltão receberá as homenagens tlmada e esposa do acatad
das pessoas de saas relações.l industrial' sr. dr. José Carus

VIAJANTE . Macdonald.

SR. JA.QUES SCHWEIDSON DESPEDIDA
Proced.enie ,de São .Paulo, ARTUR CORREA

chegou a eS,ta capital ontem, .. Por careucia de tempo e nã
o �osso amlg� sr. Jaques. Sch- .

podeBdo fazer pessoalment
weldson, autlgo comerClant,e vem p)r esse ""meio �despedir.s
desta praQa a .pessoa �UI estI- de seus amigos e oferecer o
mada do� florlanopolIt�nos. seu� prestimos

.

em Campina
Ao amIgo Jaques cA üazeta» Estado de São Paulo.

cllmprimeuta o desejando-lhe - ------- - - - - ., ------.

feliz peI'!nane�cia nesta cidade., Foi impr01unciadCEL. ABEL ESTE VES
Vindo de Araranguá, ollde

é figura pre3tigiosi e coucei
tuado industrial, chegou a .F'lo�
rianopolis o nosso presadJ pa
tricio sr. ceI. Abel Esteves.

DR. DOMINGOS VALENTE
FILHO

Está em Flol"ianopolis o nos
so distinto couterraueo sr. dr.

.� Pelo Juizo deDireito da c

marca de Orleans foi impro
nunciado o I réo Jos� Elia
acusado de autoria da mor
de J .)ão Luiz Rosa sub-deleg!
do de policia de Lauro Mulle
sendo o feito patrocinado pai
Academ:ico de��Direito Dan
De. Patà.
-------, -------'---

CllNICI\ f CiRURGIA DO TIROIDf
� hL8CTlIO t;ARDIOGa"Plél

-

No Hospital-da Caridada da FLOHIAUOPOLIS'

BOCIOS (paposr,,;_glandula!l InternlS (engorda e

emagrecimento)
METABOLISMO BASAL- Exames de Labora

tório e tratamento dlJS BOCtOS: Drd. A;IUf, P�relra e Oli
veira e Ylmar Corrêl.

.

.

OPERACOES DE BOCIO, de slmplt1co cervlco·
tQraxlco (gang!l(!) edlreL!.jo), lombu pre sacro e perlsterlal,
(ulceras, gangrena, calmbras. as!Da, epilepSia, enx�quecas,
angina etc)

,

Cirurgtl : Dr. Agusto de Paula-;

------
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I�R E C'E B E U
. DAS MELHOR�SlifABRICAS DO PAt'S OS MAIS fiNOS:

s·.� ��

'Manteaux
de "Lã'

Ternos feitos!

,PJjamas de
,

Inverno!. ;� .-=-::�

e CAPAS DE Gt\BAR
DI N E para senhoras.
C()rte impecaval!
Acabamento perfeita!

SOBRETUDOS! .

Capas de homem
· Chatung e

Gabardines!

fonissim �s casemirss !
.

PELES

B L �-Sn.A s
�'�!"VJ;"'�

T,AILLEUBS deJpura lã'
�

.

�"llt!<"Mll1

"Raupinhas, e caplnhlls

para crianças
RA MOO

Trajano, 7

" "
a

Fabrica de moveis

"

-

5.1.& de J.nt.r • Darmitarl· fi • Sal•• d. VI.ita,· E

VENDAS A VIBT1:\ e a PRA.Z.O ,';' i -

R U A T R A J ANO, 15
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ODE
Mais algune dias e seguirão ao Rio de Ja

Eeiro, os ��resentantes_ do 'nosso Remo, que Ita-'
.q-.e)a capital eoneorrerao e� out-rlggers a 2 e' 4
eom pab'�o, ao' C�mpeonato Brasileíro de Remo: a
r�alizar·s� na Lagoa Rodrigo de Freitas, a 21 'do
eOrren'te.'

, , 'I

! ., ;
.4 nossa gu�rnição de out-riggar a 2 6 for-

.

_ada peloê valoroaos
. remadores: Otavio Aguiar e

Orlando Cunha, encontra-se encontra-se em "(jtima
fói'�a.' bem como a de 4 coai' patrão, que é cons-

A COLOCAÇÃO DOS CLUBES

1 ° lugar - Figueirense e.' Avaí com O ponto perdido; 2°
lugar-Atlético e Colegial com 1 ponto perdido; 3°. lugar
Paula Ramos, Boeaiuva e Caravana do Ar com 2 pontos per
didos; 4° lugar-Ritz com 4 pontos, perdidos.

JUIZES QUE ATUARAM

Waldemiro Me]o e Agapito Veloso 2 vezes, Francisco.
Prazeres e Luoio de Carvalho 1 vez.

RENDAS

la dia 15(4/1945 Cr$ 692,00_
2a dia 22/4/1945 Cr$ 1.161,00.
3a dia 6(5(1945 Cr$ 1.564,00.

. A PROXIMA RODADA

A tabela do certamen marca para o proximo dia 18,
os seguintes jog.os: Figueirense X Caravana do Ar e Avai;X:
.Paula Ramos.

I' lodolitrla Brasileira.

FABRICA DE MALAS
DE

,: I Firmino Machado da Silva
Art;go.s de couro em geral

Malas para viagens, sacos e pastas para esoolares
PRtÇUS t- XCEPCIONAIS

Rua Trajano 47, Esquina Vidal Ramas
.

Florianopolis - Santa Catarina

Materiais de, Esportes
Qllalquer material de esporte qae v. S. precise: de

.Remo, Natação, Basquete, Futebol, Box, Volei, Tenis, etc., pro
Clure o representante A. PovoafJ-Rua Tenente Silveira 8�
Ylorianopolis.

VENC-ER!·
,., -;;.

�

. , . � , ,
-0'--'

-

,
'

.)

. ,,'

VENDE-SI:
uma barata Chevroíet tipo 30.

o gazoaenlo, em perfeltp Iuncío-
namento.

'

Tratar Rua Pedro Soares N' 3,

PULSEIRA
, ,

Compra-se
8alneario da Ponta do Leal cr::iro��sa até 60.000,00

At"..de dlarl.llneate, e dia e ... Deite, ..... ID*orQl�çõe. nesta, ra-

__�B�e=r�f�e�l�t�.�.�e=r�·v�I�I...��d�e�R�e�8�'�ft�D�r�a�D=t�e�. �d�aç=ão�. __

.
.

tituida pelos .grandes�-W'alter Sqhlegel, Orlanâo
Oanha, 'Otavio 'Aguiar. "e Itamar ZUi, que

.

'mqito
prometem fai'er:

'.
.

' . !'

c..

�SSlilt guarniçQe,s vem treinando diaría-
mente num pe.f.eurso 'de 4.000 metros, num tempo
�al!ltante contlÍlQente e animador,

.

. �: "(
- \. ...

falando a nossa reportagem, o presidente
do Departamento de Remo e Na'ilçilo, sr, Waldir
Grisard, que chefiará' a 'nossa enibai:x:�da, disse:

.

..:
.

'

&"Jogos de am .nhã
�?�3ii;�:;:��7-����!�d!�:'f���;�:�� fl"nuel·ren·se'· Y·crsus· (spo''rle C'luhe ·'HOC!lI·UY�1o 10 jogo apresenta-nos d918 esquadrões bem ajusta- Y U

.

U II
dos e espera-se uma partida disputadíssíma, disciplinada e

cem por cento entusíasta. '.
.

'

A 2· peleia da tarde, reunindo Avai X Paula Ramos,
aparece-nos COI�IO mais fraca. O quadro de Celso Ramos e a

j)Ontado como favorito e si a turma do Paula Ramos. canse
:guIr passar pelo Avai sem o <revez> esperado, será produto

.

de "esforço, vontade e melhor <ehance>, O azurra possua real-
1Dente mai� classe e entende· se melhor 08 seus elementos.

o Campeonato de AUla.
dores da' 1a D.·visa-o Perdeu se uma pulseira íml-

, •
, tação a brilhante, entre o jardim

". ,
. Oliveira Belo e proximidades do

atrayeS OS DUmerOS, DemQcrata Clube. Pede- se a
� ,- , pe.ssoa que encontrou o obse-

JOGOS REALIZADOS qulo de entregar , Avenida Her-
. . ..

etilo Luz 157, que será granft-
AtlétICO 8 X Boeaiuvat, Colegial 3 X Rltz 2, Aval 5 ,cada.

.

X Caravana do Ar 1t Figueirense 4: X Paula Ramos 2, Bo- _"""'i----------
eaíuva 3 X RUz 2 e Colegial 3 X Atlético 3. �ARTEIRA

OS ARTILHEIROS Perdeu se uma carteira con-

1- lugar-Gil do Oolegíal com 4
. tentos; 2" lugar- tendo uma chave e uma canete

.Brocoi6 e Bodinho do Atlético. com 3 tentos cada; 30 lugar- tinteiro. Pede, se a pessõa que

Ari do At.lético., Fflipínho do Avaf, Augusto do Figueirense, achou o l bsequío de entregar
Nelson do Bocaiuva e Povoas do Atlético com 2 tentos. nesta redação, que será graUn.

.

.

4& lugar-Mirinho do Atlético, Secura do Bocaiuva, cada:
.

,

Jtomeu do Ritz, Ivan do. Ritz, Ivani do Colegial, Sapinho do
TE'RRENOAvaf, Saul do Avaf, Tião do Avar, Honorio do Caravana do.:. '

Ar, Oliverio do Paula Ramos, Neri de Figue�rense, Helio do .

c

F�gueirense, Saroba do Figueirenae, Orlando do Paula Ramos, Vende-se magnifico lóte, -me

Medinho do Bocaíuva, Dutra do Ritz e Celío do ColegiaJ, com dlndo 16 melros de frente por

,1 tento cada, 50 de fu idos, silo a Avenida O DFA, na sêde da FCD, sorteou quinta feira a tar-
Trompow;kl. .

Ide, OI [uises que atuarão domingo, sendo Agaplto Veloso. in-
OS ARQUEIROS VAZADOS Tratar a rua Conselheiro Ma· dicado para apitar o prélio mais importante: Ftgueírense X.

10 Jugar-Vilain do Bocaiava com 10 tentos; 20 Jonas
fra 56,

__ . Oaravana do Ar e Fraueísco Pr�zeres Avai X Paula Ra-
do Ritz com 6 tentos: 3° lugar-e-Bitinho do Colegial e Peixo- n:atl·lnor�fo di·nlomado

mos.

to do Caravana com 5. tentos; 4° lugar-Silvio do Atlético e II li II U .. U
Helio do Paula Ramos com 4 tentos; 5° lugar-Currú do Fi- Oferece seus servíços Presta- (Iube Atlético, Recreativo OJimpicogueirense com 2 tentos e 6° lugar-Nivaldo do Avar com' 1

se Informações na Escola Pedro
• EX-BRt\S'IL
..ento, Bosco. á rua Tiradentes, ou

ESTREITO
nesta redação. ASSEMBLE'IA GERAL ORDINARIA
(;onile seul nego
elos em São Paulo

á
MARIO St:H�EFER

Ruaálvares Penteado 87-1·sI4
Telearamas: MARIELY-São

Paulo
Tem Interesse: em Fécula

I de Mandioca, Oleos Vegetaes,
OIeo de Sassafraz,' Caixas de
sarmadas, Madeiras, Cereaes
etc.

.

Uferece: fios de Algodão.
Cimento Amerlca'no; Tela ma·

lha 120 e outras. Locomoveis
e demais altlgos sobre con

sulta.
Aceita búas representações

para São Paulo, oferecendo
amplas referencla,s.

.

Vendem-se
diversas maquinas para

beneficiar madeira. A Ira·
tar ii rua Francisco To
lentiDo, 1t5. com a Viuva
Cardoso.

Cosinheira
Precisa· se de uma cosinhei

ra, a rua Santa Catarina, Es
treito, á tratar á rua Conse
lheiro Mafra N° 150.

(Podemos venc�r-A conquista do 1° lugar nQS 2:"

páreos que conCQpremos, nos dará provavelmente
o titulo de Carh:Pe�. Brasfleírce de Remo, pois.
será muito dif{cU' uma I'epresentação veno�r 2 pa
reos, tendo t�iltOB eoncorrentea pela frente>.

Dessa forma, deseiamoa aOI n0I5i108 bravoe
remadores felicidades, e que tragam para nossa

terra, esse titulo que tanto orglllh.o nos dará! A�
Tantas catarinenses!

.

Pela Segunda Divisão, jogarão amanhã pela manhã.,
ás equipes do Figueirense. X Booaíuva, sob as ordens do [uiz,
Ma"ngel Paixão Tourinho, .'.

.
..

Hórario-9,30 horas. Estrada franca.

<��\#1
.,

.

Direçãe 48 FLAvro FERRARI

ADVERTIDOS
Em Dota oficial, a FCD, advertiu os jogadores elo CI1J,

be Atlético -Minela, Brocoi6 e Mirinho, por terem desautorfs
sado o arbitro da partida de domingo, sr, Agapito Veloso".
conforme cita a sumula do referido prélio.

-

Agapito Veloso e Francis
co PrazereI atuarão

dOlDiolO
.'

Na forma do § 1° do artigo 27 dos estatutos, convoco

os senhores associados, para uma assembléia geral, a 13 de
maio, ás 9 horas, na séde social a rua Coronel Pedro Demoro
n° 1604.

Na hipotese de inexistencia de numero legal para o

funcionamento da sessão, ha verá segunda convocação. para ás'
10 horas, quando se deliberará com qualquer numero de socios.,

Ordem do diae Eleição para a nova diretoria-periodo-
1945-1946. Presidencia do Clube Atlético Recreativo Olímpi
co, aos 8 de maio de 1945. .

JOÃO FLORES-Presidente

eia. Nacional de
N ••vagação Costeira

Movimento Maritimo-Porto de FLORIANOPOLlS
Serviços de Passageiros e de Cargas

._---

Para o SulPara o Norte

VapClr
Rio Grancle,

Pelotas e

de Janeiro I Porto Alegre.

Vapor Itaquéra para:
Paranaguá,

Santos,
Rio

para:

Av -.so· Recebemos Cllrgea e encomendaS até a vel
• pera das .aida. dos paquetes e emite'-.e

p8l1ag:ens DOS dias dai saida. dos memo.,· á vista do atei·'
tado de vacina.

A ba&sgem _de porão deverá ser entreeue. no. Arma
stnl da Companhia, na vespera dai partidasa té a. 10 hora.
ler conduslda. eratuitamente para. bordo em embarcações
elpeciais.

' ,
'

Elcrltório: PSAÇA 15 DE NOVEMBRO, 22 SOBRADO
FONE 1250

Afmazens: CAIS' BADARO' 'N. 3 - FONE 1666.
END. TELEG "COSTEIRA

Para lOais informações com o Agente

CEI-SO RAMOS
·l '_., �. ' ...Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I'T R "I' U'. ,F O"
Novissima' caneta ,"SHE FFE "garantida por vida!
pena "LIFETIMEu da SHEAFFER ,assegura o ma-

.

ximo em "trabalho e segurança"!
.

o suc-esso,mais,sensacion.�1 em can,tas·t.lntelros nêste sacuRo!

'p
a tinta medema.

, ;,
.� rÓ.

,
.

IJ
-'

"

ai' r' casa d

�·Or.�Ãrm�ndo Valeria de Assis
&!LIUIGIA �.lLINlhj&

�COt'IIO eepecieUsado do PirO!. OHveirQ Lioo!il-Rio de

JIIDillil'O.�, '

• -.
1"rí!Jlti.!w,{]llto modeme de:-MWilJ. brcaquitea ercmces,

.rticsrim. eClem:Jll, enxéquecas, rinittia. etc,

Cnrdca Mãdlc� de CrliUftlii1i!5 e adLdtcl
CONSULTORIO:-Rua N!lOU Mecb31do. 7 (Edifício São

��·�DciiilCO). ,

RíRSIDENCIA;-Rueo Marlllchilal Guilherme.. 5

FOr;UE:-783 M.
.

, ,

CONSpLTAS:-de 10 à� 12 e 3 ás 6 heras.

MEDte!')·

ANIUNfjlEM EM
AG.AZETiA

,

Rm LINS EVES ·1
'lb.m!lmlltente de CHuicQ Gill�cológiclI! d8 'Fec. Nac. MediM I
CiDi«l @ dâ Meternhbde Aroi1l!!,dc de MOfIiÜi, do Rio di JIl- I

aeírc, Medico da Maternidade de Florhmopoiio. I Op.ençõee - Visai Urina-
C"''''r;,. "I", S ice Prê·Natld do Depart.e de S.6dll li-. D d· '" ..

'

M", .. "'.. " >t'"

,I
raae- oençlllá 0111 lO ,,:J.1t ,.1a

CURlea Médica e_ Geral 1l0€J, 11'61:0 !] BnUi8: aémor-

D d L I! roid�iI. Tratlllwento dli colite

I. oenças e sen,noras
.

amebilltlla. Fl..ioterltPiliíJ�nfr:� I
,

PARTOS
.'

t vermelho.
I

Consultorlo - R. Felipe Schmldt, 3;1-- 51fi111i 4 ,1 !el����ll!ltOrio= Vitor M"?:t®i-

, DIariamente dI! 4 ál G horral Atenda· dil!lria!QtIlDte ylj H,30
RRS. RUA BRUSQUE N' 16 - TEL, MANUAL-820 hOftlltll e' tiífde dsa 4 honu
:::=:--------.-----

-�-��
em di�i!llte.

Il101
Relli:iencl�: Vidlll Ramol,66

!?f�:' serv!.��!! do�n�! S'Úd�� J�,_r_iiii_iiii.. _iiii:iiiiOiiiiii.Diiiiio��:••iiiil0iiii6iiii7iiii,iiiiii'iiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii:
- ,0';;;" Hospital cNereu Ramos> ',.I�f,!��,�un rDtOSf1yftnn,'C\lrso de apreíelcçamento no Hosp.ital S. Luiz Gonlaga, ! ';tlUtJ flUI.. U UmJ

de São Paulo-Ex-estaclario do Instituto ·Clemente Per- i'

I d
' ft va p"WfllH. ,fwtilieantereinl li, de São P .ulo-Ex·lIledico interno do Sanatorlo e

� San .os, eql :Campos do Jordão.
! r.i'� .' �PG1'I\I-t4a .. todea

Iifi,;::��---'" ,

"

" �. aqut.h& ,i00, :atr.,,_
CLINÍCA�'GERAL-DIAGNOSTICO PRECO,CE E TRA- .-� cl.

I
'lAMENTO ESPECIAL'ISADO DAS DOE'NCAS DO' ,J)'bQU�U 0Il0.uUCA

,

APARELHO RESPIRATORIO
'

, ,,'- ,I Vint'M Cr.osatado

I trn\dioionll\l • po-
,

�t6DiooM

�Btltituinte
t'{s. �Df�ndiJ..•.
: 'P�IUp�:·
�!�IB 'fU!SUfUD

Consultas dlàriamente das 3 ás 6.
Comldtorlo: Rua Vitor Meireles. 1.8

ResfdenGta: Rua E,teves Juntar.' 135-Tel.-'l42
�.f J'

, "

---------------:-----:----:-:;------ ..

Dr..- João de Araujo
L OJ·hól"";UuvldOI-Narlzie Gllp.
...p,.el....t. •...úelite ,4ó Ploten�r SáD.Oil� �t�'� .!1I!!lr�

'w
" t'

I o o

D r .. ConsoniRoldão
Médico-operador.

Da Faculdade de MedicíllG da Univenidlide de São Ptiul�.
onde foi A'il8i�te(Jte do Pt'ofClilor Alípio CClI."teilll Neto '

'

CIRURGIÃO DA CASA DE SAUDE S.,'SEBAsTIÃO
e;llIl"urgla gtbral- liUm elrqf'gl�-'Mole8-

tias ,de §eDhoras-Pal-tes
.

I

Cir�rgim e��;eciat�glidlll daa doençu da tireoide, elltom.g�,
vellltcula bilier, ,flnlll. utero, prosrata, etc.

'

COD&ltdtorio: Rum 'fI'elipe Scbmidt, 21-Sobrado Tel.�. 1598 .,

Residência: Rua Jhtevco Junior, 179-T�1.-764,

R.' A� S'NTAELLA
(Diplomado pela ,Faculda!:le Nacional �a, Me.,-

na d@ Unlver�ldlde do _ B,raldl 'o.
"

.

. ' '.
Medll'!' po: �"ncur§o do Serviço Nacional de Doen

ÇaS Mení:-..s, :ii!;:a:-In:,erno da Slnt� C�sa de Mlseriooadla e
Hospltaí P6<qulátrlco dn Rb Ex médico asslstentedo sa-
natorto Rio de Janeiro. da CI'!Qltal Federal.

'

CURica U6dl,ca--O'lenças nervosas
Consultorio: Pelipe Schm!dt �Ejlficío Amella -Neto.

,
Consultas: ,Das 15 á,3, 1-8 h oras

-

Reslden.cla:, Alvaro de Carvalho. J8
�------------------------�----�------

CredAto Mutuo i'redlál ;.:(
,Propr!�tarlos:. J, MOREIRA & CIA:" , :,�
Ru� Visçonde, de Ouro Preto n' 13

,

P�ORIANOPOLIS'
Premio maior Cr$ 6.25000 e militas bO!llUcaçOea

e éd ' "..--.. I',...._ �_
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... 'Ito, 11 {!A N]-- O Govêrno Brasilelrq considerou' terml�ada' ai i
" .; " ._, ,

.. '; J, li

�- '

.•18.10 da· embaixada é_pa,nho'a:�:>;de c�:ICI'ardQ' 'intere,','ls al'�.ma·�,. ::
, ,':_s�llR, o arquivo da representaç,ao 8:e:,ma_ica fQ,I'e'ntregue Qntem

, -

Disparados Cerca de 100 tiros:
:

'A
·

d R I B'
'

I diI:eção
ao �lini�téti�, da

,
Justiça, I tidll,d,� ainda I?ão ,foi apurada, ,ten-

Da' V' e D I' a
"

I
'

r I' D C O'
cuja "guarda e .f.elta por. soldados da do f1,�ado ,ferId.�s algumas �0a�_,.""

'" :", ,,'

i,
"

,/,' l', ,!, ,,\ : :, ;,; , ".," ,

"

. policia l:Ulirta'r. ;çon.;to consenu�úcial �n"tre as qua_i� o :es,t�an,,,'te' AliçiliJ,!
_

_
,. ' " ) , do conflêto, morreu um homem de Gpmes MartJ,t:l)S, gI;"av,ell1,ente, CO�_

'RIO n (i\ ti' t)' 'A t', 001" apanmtando 25 frllDS, cuja iden':' um ba.laçil no ipescóço�
," ,

l,rà�ri�i�\;S�ã�i,oi�r�E,�;' ,:n,ai�::e,:I"-":t' IJme',"u'ta'y"e''�I 'e''x�,lora�'-ao"
,

ii
,causas e responeahilídadés dos '

.. , ,
. '

acontecírnentos de QiUJe foi teatro
dia- 8 à noite, na Av.enida! Rio Bran-

'

.

co; em ,f�.e!,lte à Galeria Cruzeiro, '

,,',

',"
,

'

, ) ,

'quando, a�nda" aP17sar.' da hora, tar- _, _ ' ,,' ,
,

'dia, iam animados 'os folguedos co-
..

Os sinos que sacudiram a alma respeitada e retri'bOida' em todo ��.
memoraâvos do, dia da' v.itória. E' cristã dos catar inenses, no "Dia da mundo, A liberdade dum duadãQ<
que naquele ponto, populares ha- v�tória!', e que tem tido seu d;esig" começa" espinitualmente, onde ter
viam improvisado uma ver-dadeira nío aureolado quando assinalam os mina a líbecdade de outro.
batalha de ,fogos de ar-tificio. A,. nascirrientos, os Batismos, os casa- Não serra' fuste, pois, que silen-.
principio esses fogos eram atira- I11'entos e as preces em favor 'qá ciassemos ó'jfrotesto que 'nós' agita '9;

dos para! o ar, mas depois começa- maíoría católica - receberam 01)- alma, vendo que se misturá unia
ram a ser atirad?s .

sobre grupos tem O. seu quinhão Ide inju,ri,� .e de- símples deçorrencia da Santa Reli-,
de pessoas, que, índíferentes a tu- boches, nas colunas do "Diário da giâo, ás asperesas de -contundente
do, pulavam ou iam adiante, quan- Tarde", noticiário politico, para explorar ':te,

do também não respondiam com .: Inluriar e debochar, razer escan- gratidão de um Vigário que, come
outros fogos: Como' mota curiosa, dalo 'com 'as obras do Senhor e COll1 de outras feitas, deu o nome dê.

1,
. 'RIO. 11 (A 1N) - C:O Globo> estampa hoje na in- havia! até a cir-cunstancia de que, a 'participação do mundo' católico Santo patrono do próprio bemfeitor.

d D id S
.

1 D
' . quando .alguem queria atravessar a nos acontecimentos comunais, são á pequena obra em sua Matriz.

,teQrra O PJ'og:r:amfl, O .a_artl" .0, OCll� emoeranco, qU�,
: zona de guerra, sem ser molestado, atitudes já repetidas naquele ergam O, fato, em si, é vulgarissimo;

sufra,garâ Das urnas o Dome do general Eurico Dutra, arvorava à gudza de bandeira hran- de imprensa, encabeçado por certos Com a aprovação episcopal, Frei
4 sucessão da Presidencia da Reptíblica. Esse documen- C3i, um lenço e atravessava 'apressa- inimigos do c1éro, com amplo hene- Felisberto .Imhorst teve a atitude-

to. que é longo, trata de varios pontos de capital im- damente a zona perigosa. Com es- placíto dos que fracassaram, pelos piedosa de dar a um sino o niesms,

portancia a saber: revisão da Oonatituíção, autonomia sa :bri.ncadeira, positivamente de erros da consciencia, nas suas COI,1' nome do doador, coincidente com.
�� v rnáu gosto, nada menos de 40 pes- tas com a religião. ,

Santo do Dia.
politica a' admínístrativa do Distrito Federal, liberdade soas forem atendidas pela Assis- Esta nota não é um protesto di- Foi o bastante para qué os explc-
de iJ;llprensá, serviço militar Q,�ri:gat6rio" regime federa- ,'t�ncia, todas elas com f,eri.rpeip,t?J' r-ígido ao desrespeito da atitude radores de sempre. transformassem

tivo, justiça especializada para' tQtlós os g,rarides centros ; pôr queimaduras, algumas, até yte agora assumida pelo "Diár-io da em arma politica o, rotineiro prece
..I d

- , . .

ãrí 'b' t6" .-" natureza grave, Aconteceu que 'aI,.. Tarde" .0 re-vide àquela atitude :i:limento, muitas -vezes repetido" '�.'ue, pro uçao, ensmo, prllp, rio, (') A'1ga n<> 0. gra�uItPf gumas boruba::S assim :a_tiradas, fo- partidiJ1'Ía incluiria a 'slJsp�ita d,te que só essas prcocupaçÕ.es .. os agi...
polftica téhdénte a evitar a inflaQão, repudio á, guerra, ram atingIr, grupos ue soldad(}s que:-estivessemos explor.an,do ein tam: perturbar, of,ender. .

de conqu�sta,. incenti:vC? a to�o� os, IB�!O� �� dese:n..vQ�;vi. '" da, ppli,cia. militar, Estçs, irritaram- �()�!!o. favor um ((rro. clamoroso de Fique com eles a gloria d;o edscai
•.

,manto lIldusti'ial e prod�Qão de energia elétrica. ' se e diseÍltira!ll1 dos pü:pulares, c:he- outra corrente politica';'E' a indis- 'dalo. A nós nos domina, alem ess�
-..:...-------------,-------------_ grundo alguns deles a &:leal' suas pensavel manifestaçã(j)' da nossa re· natural desabafo, a eerteza de qUi!:,

armas para 'intimidar os' que se di· ptigoancia.' do· repudio sereno de será vão qualquer,· el11preendimenÍ(;>
�v,erliam daque'Ia m�neir.a. p povo, jQr:nalistaS'crentes a serviço do pp- contra, a fortaleza'e a magnificên
'porém.; J1�O sé intimidúu, e deu tre- I u;ico caw1ico que nos 'lê, aos qUe cia de iriabalavel convicção - reli·
ménda vaia!. Os soldádos retiraram- \ não resueitam a liberd'ade espiritual giosa, absoltitarnenle apolitica -

se, inas foram perseguidos pelo cla- ! da maiõria e, por isso mesmo, nun.. por que tudo passa, e só a fé é imo1'·
,

mor publico á4é o T,a:boleiro da! ca uoderão falar em liberdade. A tal e t.em atravessado todos os tem--

A Prefeitura Municipal, .por seu Prefeito, tem o pra· B,aiana, onde alguns, rpopulares.exal- tolerancia dos católicos tem sido poso

.zer de convidar as aut()ridad�!I, funcionário,s, g.,rupos escolares, tados, d,epredmr�Ill' pe9�ellos. '�sta- _......---."�,- ..�.-"-,�----------"----------

,esoolas isola,das ! o pevo, �iii' gera,!, parB:,assis-tirelIl 0.' so��ne :�������vt�\no��II;.:����s'd�l: ,S�ic lu'm'�'em est'a' Slrlil�a'rl"o��'!"�um, em a!ao de.-g,r��;�, pe�o termInO, �� �erra,; com � ci.ais, d.egéllerando� e:1!.tão,. o ihd-
, ", _

"
'

I
"

,
',',!,'

•. "

Ylt6rla das Naçoos Umdas, a reahzar-se no dIa 13 do corrente, dente UlJill treulcndo �O'nf'lito.' COIU
,ás 19 horas, na igreja Matriz desta cidade, agradecendo ànte- a che§aoda de outros po-liciais que

cipadamente O comparecimento de todos.
' que v�el'am do qu�rtel de sua c?r- O sr'. Jo;;;o 'u·"'no"l d" Sl'!va, ,fuu,cl·onárl·o da AlfandeO'a<

'. . . _,"". poraçao, a confusao se 1ornou ln- a. .00.... <:> '" I!I

Prefeitura MUnICIpal 4e Sao JQsé, 9 dê maIO de 1945 discritivel. Nad,a m�mos de cem ti- de São Francisco, num gesto que muito bem define o senti·
ARNOLDp; SOtJZA-P<refeito M:uniçipal ros, mais 011 �nenos, fot:am di,spar:.3.I- mento. deI sQlidaried,ac;le do� ,J:>rasi;leiros" djgnol3, �Ejteve. hoje em

C�-r'ta de um' c'x'podlliC' ·1:On�r'IIIO' . c'�t''�rl�'n:e'nf'e �f���:�{;l}��:l :i:t!�����1:�r�� ��s�fCi���a���ee r:ii�� veei�n�&�i:j�r��u�os:�t�i��io��ser��:ç��
U U ,,'

", 'bU ,U''- D Ui': 't) ��ü;�sP��s���;�it�;r ���' P:;�.�l�� !Oo�;q�:s��t:i� �O���f!O��i�leof��:êr:�u��psr�g;�eNe!�':n!�:
ZIam metroalIhilrora!s ?,e mao. E ISSO,

como admirador que é do ilustre homem que dirige o govêrn<j
po'rque o po,vo Irntad'o, andava .'

'

,

pe<nsailldo' eiu u!m revid,e. Numeroso oatarlnenSe.
grupo ,cheg-ou mesm� li rumar em

-T-Ol-AL-D�-BO---M-BA-S-,P-RO-Jf-TA-D-AS-'Tormenta de neve GVAM, Ú (U P):-De 2;000 a 2.500 toneladas de bom
, , 'bas metálicas foram delipejadas por 4.00 fortalezas yoadou

,BOSTON, 11 (V P\ - 1)ma- sobre às. ilhas de Kyu-Kyu e Kyushu.'
das peior�s tormenta,s 'de neye - ,',', .,----------

destes·ul�imos 25 anps 3flaba D,ep<J1!irt�m'e' ,W1$:it""" E �e Im;de assolar na Nova Inglaterra, � U" iI,g! 'ii .�,'
cau�aD.do a. morte a varla�pes" , p"

'

d'sôas e 0'prejuizode20ritilhões, prensa, Cf ropagan a
,de dolare�. O Departamento Eitadll,al da Imprensa e. Propagandl

(ttnl0' s,era' O bta, _ 'convida 08 membros das delegações, que tomam parte na Conr

'VIII lU vençãó dQ Par.tido Social Democrátioo, nesta capital, a com

'parecerem amânhi (fiomingo), ás 10 horas, no einema «Ritz'

gue final ,onde fará exibir diversos, filmes cinematográficos que focal(
,.

'

�zam�l?e��_()_�_da.Jidminis_tI'açã2_t!� sr.Jm.te,r.v�nto,:, N�l'ê.!!_,R�m_os,
LONDRES, 11 (U P) - Do�

lipolá, Q lp';rimeiro aviador q!1e ;:
atacou o Japão"declarou. tor
nar-se necessário vencer pri- 1

O revmo. frei Felisberto Imho�st, estimado e digno vi- m6iro ".aV:itH:ão niponica, pa-
,gário da par6quia do Estreito, mandoo gravar nos ,três sinoi ra depoi�, efetuar o assalto em

,fi serem inaugurados amanhã, na matriz daquele distrito, os terra."
'" '. "

nmnes de S. NEEEU, S. JOAQUIM E SANTO� ANJOS, o' _'_'__;_'-----,-,--.,.---'---
qua foi, Plenl1m,,�nte' aprovada pel.a Comissão Ç'entrál Pr6Cons- 80' 0,0O pri-traçãQ, d� Matr,l2', que é constItUlda das segumtes sras: pra- e

,
,

"

sidelite, Tereza Bàrbato; vice-presidente, viuva Alice da Costa • •

Vaz; secretária geral e tesúUleira, pro'fessoia' Otília Miranda IIO"nelrCS
na Cruz; '23• secretária, Aracy Vaz CaIlado; conselheiras: :M'a-

'
'

dalena Bianchini, Mana Coelho e Ma�ia Cruz:
'

LONDRES', 11 ,(U P)-Apro-
, ,-. ximadamente 80.00' p'risionei-

H,Ume,H!lOCI �a,:, ,m8'Cma�e· .p.aflue,cose ���o�e :��r:a b:iii�:���Sj��;;,U, . _ , tmoontrapl viaj�ndo com dEls.
A moeidade de PaJboóa fe* cel�br,àr, ôntem, na Matriz tino' a esta' capital.

daquela cidade; missa E'in ação' de graças· 'peja' vitória das
: Na-çoos Upidas' e especialmente em ,homenagem ás F-arças' E�- Ol-rlll-to d'e voto' p�", ,:ooJ;)ic�Qn�r.i�s, Bras,il,êiras, q,ue" .Iqtaram nas, campos" de, batalha t'�', ,

,'.
' �

i

, ,i.na I$alia.
.

" ,

,

d
'

: ',N:a I�feja Matriz, ln�rªJ��,nt!\ Qheia, no..·:momento da, ra :OS· (ORVOe8 r 'O,S;;", .

, ooIl�agraQão, �uvip·,s�,. CJ1�t��p, IlRr ·tqdO�. o� p�sente8, � �ino ,

,
" �.;

NaCIOnal,. q.ue 1�p,resSlpI).(m p'rpfpg�aplelí!-� a,q�antos assIstIam,. RIO;; 11 (A .N) - ,Q �:1!e�!
'o ato relIgIOSO, ID'ostraI1(lo a&!5}m, a .moGldaae de Palhoça, nes- dente do PartIda 'E'VolaQlOn�fi-

" lS6 gesto patri6tico O sen 'acenâHldo a'môr ao Brasil.' ta, major Rubep.s ,Rib�ito' dQS
'

. .': "," -,."
"

, Sautos, que, defende a candidá:-'

_�_.OOO __ D.j�aauedista. :��:"a_�� ������l:��r��?�.?��a.:

'<-"M", ',.,.,.�
- " ; .

c
"

J. A I & O, CALLADO

Flori4nQPoJu. 12 (te MaIO de- 194>
----,--_

prograDla cio Partido
Social DelDocrático

o hosso conterraneo WaldemÍI�o Silveira, filho do
easal Otavio e LàudeHna Silveira, que esteve lutando
na Italia pela liberdade dos ,povos e que se encontra
em vésperas de retornar á sua Pat;ria, êndereçou �á S8a

esposa, d. Nilce SHveira, a seguinte carta:
" (ITALIA, 23·3.45. Querida esposa Nilce. Espero

'?jqu� ao receberes estas POu.cos linhas estejas gosando
saúde e felicidade, enquanto eu vou indo com saúde,
graças ao bom, Deus.

'Nilca, recebi ontem a tua cartinha 'com toa foto
grafia e do nosso garô,to. Não imaginas como fiquei con
tente. Gostei muito de ter �isto o men,ino, que tem uma

mão barreira, grande p:rá xuxú. Ontem, oQvf Uma crian
ça chórar na casa em que eu ()stou paradp e,pensei que
era' o meu filho e dei gostosas ds'adas, pois que a minhfl
preocupação é de estall perto de você e pOder ajudar

I
na criaçãQ do

n9,:Sso �ilho. Cedo estarei af, se De,us qui-.
zero Receba abrà'Qos e beijos, do 'teu eEtP@SO - WAL· .

DEMIRO SILVEIR.A».
'

Sinos para a matriz �o Estreito
I

N-
""

ao e com você.�.
No «Diário da Tarde», os «cadetes ds Gasconha»,

mais esfomeados do que os de B&rgerl'lc, dia li dia b�i
xam o nivei intel�ctual e 'moral da imprensa oposicionista.

,

, A intriga da agua é mesquinh�. O sr. Adolfo Kon
der fez tanto paIo problema, quanto faria um engenhei
ro Que quizesse erguer um arranhl'l-céu e, para começar,
eompr'asse qm saco 4e cimelltp e en�reg8.sse a "obra as·

.1: \ sim ipiçitiq�", a.os ,�eus substitQ�os. -"
A intriga do' SiDO não atinge o sr. Nerêu "Ramps.

V�'lÍ ferir peSiÔU respeitaveis, no seu trabalho, nu suas

inteIJçõe� e nPIi) Se:a�. seu.timeBtos religiosos. ,

, ,

A intrig�, do dispur�o do dia 1'\ da maio não péga.
porq�� ,�]�� 'pi . Quvi�o por JDll�a�e� d�, �,SilÔ8,1 8, lião
será mela dUZla: de exemplares do «DlarlO» que lhe vá,
desvirtuar o signÍfieado'. todolÍ sabem qn8 o sr. N,�rêll
Ramos proQ1amoll, alt!) � J>,OW' IPW,,! que a_s eleiç9�� em,
Sari ta Ca tar:ina teri�:m decc:>r\r,e�, '4if�re�t!:'l( daqu13le. Q,ue,
tiveram quandO ,oi«che.te,qi�t�nt�" illfe.1ic.it�va o Eliltado

! e comprometia OI nOSSO! foros de gente eivilizada.
Finah:ri!3nt�,\a.. �1�rpu��q,qu.e. a�g,�em ajnda não

des�nearnou. _, li t:{picalP.;:ent� Qln.i�a, �pá�ldo �a pena dos

diaris,ta�, ,8 isso, p'Qr,qu�, �� a���p.,tQ, êie8 repreal;lntam o

mais inconirastavel"d05 exemplos. elá-ssico� ,

,

".r "DiâD:te, "d�o' é:ii>qliíío, ��, rios re,l}ta," mais Ulna :vez,
apelar pa.r� ,Q., p.oQer....PáplIc,O, n9 s,�nti<�9 d� organ�zar
a ;Demo9..J.!.a���)l I:w�ea",n4Q ,� ,oP9"�O.Q", nor.: d��J;'E\.�o-lei.
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